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S E M E S T R E . . f . . . . 1 6 * 0 0 0 

E X T R A N G E I R O .... 60*000 

S Ã O PAULO—Sexto-foif l fc 10 de maio de 1ÍJ02 

ESTEREOTYPADO Z IMPEESSÓ EM MACHINAS BOTATIVAS DE MAEIHONI 

A A 
LHA 

I D x p e d l e i i t a 

A o CTUAL DIRECÇÃO O NAO BE RESPONSABI 
i N T f 

ESTA F0-
LISA PE AS DIVIDAS CONTRAHIOAS DURAN 

rtlODO DO ARRENDAMENTO, rE O PEL SABER, DESDE ' DE 1889 ATJ30 D I 1901 E DESTA DAT NEiRO DE 1902. 

OUTUBRÒ 
:MT~ - -
30 

EMBRO DE 
D l JA 

, TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
l S E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 

"LIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
IAD0R, SR. ANTONIO DA ROCH/ 

RIBEIRO. COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

8
TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
AO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
O PASSADO PELO MESMO, EM 

C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-

\ CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v i a o a e s p e c i o e i 

PR. BETTENCOURT RODRK1UES -
iConsultorlo, rua 15 du Novembro, 22— 

Concilias, das 12 ds 2 da tarde. Ilcaiden 
P cl», rua da Liberdade, 57. 

T>R. GAMA C E R Q U E I R A - m e d i c o — 
Clinica medira oní (çcral o pspfcialldade 
de crianças. Residência, m a (ít-nfnU Oso-
rio, 123. Consultofio, rua Direita, 10, so-

I brado, de 1 (is 3 horas. 

-1 - : 

A D V O G A D O — P r . Pedro He Toledo— 
Accolta causas em 1* c 2" instancias e 

I no interior do Estado. Escriptorio* rua 
de 8 . Bento,12,' sobrado. Residcncla, m a 

' Galvão Bueno, 83. 

ídjcà 

learners 

MATHIAR V A L L A D AO—Clin ica 
L medica, com especialidade—moléstias ner 
I v o s n f syplillilicas, do coração c pu lmão 
íResidcncla, m a da Consolarão, n. 2, to-
ílephone, 052. Consultas, rua da Qui tanda 

da 1 hora í s 3 . 

DR. V IR IATO RKANDAO.—Cl in ica nie 
Idico-clriirglca e especialmente moléstias 
! fio h orgams geiiitc-nrinarios, prllr r si/ 
[ philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 

de Novembro, 34. Residência, larjjo da 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

DR . JOSE ' TORRES DE OL IVE IRA 
I advogado — Incnmbe-sc de serviços na 

capital e no interior, cm primeira ' e se-
I punda Instancia. Escriptorio—rua do S . 

Dento, n. 12. Residência—rua de fj. João, I n . 133. 

DR. XAV IER DA S ILVE IRA - Cllnlcn 
I medica (moléstias internas)—Cons : run Di 
Irelto. 37, telephono, n. 921. Residência: 
[rua Vlnto c Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA A L F R E D O 
iHHANDAO, tem o seu gabinete dentário 
l i Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz)| 
I nn frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O 0 . P E R E I R A — R u a de San 
:ta Thercza, n. 20-C. 

M O R E I R A CAMPOS — Rua Marechal 
[Deodoro, n . 8-A. 

fitfVEnÍANO L E A L - Rua 
iDeodoro, 1» e 10-A. 

hnl 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
|«gencla, rua de S. Bento, 7 . 

QU IR INO DO CANTO — Escriptorio 
«g ;nda , rua de S. Bento, 35. 

. P E D R O DA ROCHA - Escriptorio 
Igencia, rua Santa Tlieríza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-

rio á rua de Santa Thema , 0-A. 

DR . ERASMO DO A M A R A L - D a Fa-
ruldnde de Medicina de Paris, especialis-
t a em syphllis e moléstia» de pcllc. Re-
sidência, rua D. Veridlana, 57. Escripto 
^io, 23, rua do S. Bento, ás 2 horas. (... 
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L PAOLI 

0 sr. Campos Sullcs, ou quem lhe cs-

kreveu a priròclra parte da derradeira 

Vcnsagcm, attribuindo a impopularidade 

|lo actual governo d energia dispendida 

Jara que o compromisso financeiro tives-

exacto cumprimento, ou r.ão foi fran-

• f c o , ou deu mostras de grand" ' 

Çilo dos factos sociaes, 

A primeira hypothèse d a mais prova 

bel, pois qu« ia acham em eitraori l ina 

f i a cvidcncia as 

pa antipatliia. 

Comprehendemos a difficuldado do col-

laborador ao tratar do melindroso capi-

lu lo : foi, por ím, completamento infeliz 

l o pretexto a que o subordinou. 

O principal elemento da Inipopulari 

da administração do Br. Campos 

Mies tem sido o sr. ministro da Fazen-

Homem de duríssima indolo, voltada 

ara o mal, desprezando os elamores do 

»ovo, que se vô ú beira da miséria, que 

fendo, numa theoria selvagem, o annl 

ju i l amcnto dos fracos, encarando a mo 

pai publica e a moral privada sob pris 

nas que o auctorisaram a collocar nas 

ledulas do Thesouro retratos do prosti-

|ctas c a permittir a intcrferencia de ou-

|ras cm negociatas e transacções, egois-

c insociável, o sr. ministro da Fazen-

trouxe para o gorerno o desfavor ge 

al desde 1899, quando numa conferência 

ÜD os srs. Houorlo Ribeiro e Jul io Ot-

• i l se recusou terminantemente a atten-

ter aos reclamos que levantavam as co-

anças dos novos impostos. 

L a esse factor reuna-»o outro—o ex-mi-

^ t r o da Just iça. Creatnra rachitica no 

jrrpo, no espirito, ua a'0j, cora velei-

«de» ds estadista, possuído da feroclda-

: dos alluclnados, o sr. Epi acio Pessêa 

toncorreu também grandemente para a 

dvertAo, cada vez maior, ao regimen do 

Campo» Balle». 

I Por sua vex, o »r . presidente da Re-

ubllca deixou de manter-se num terreno 

fcropathlco e preferM cretr valido», ouvir 

htriga», exercer mofina» vinganças, af-

retando »empre ama superioridade intel-

ctual, politica e social, incompatível 

bm o «cn verdadeiro mérito. 

I Dahl, desse» très elemento» e da» ac-

delle» originada» partiu o odio po-

^U r ao governo que a 15 de novembro 

oxlmo se extinguir*, para al l ivio de 

I V M * portanto, como é b i sa e n a parte 

S Mmtagtm .. 

i o «r, presidente d a Repa 

, BO referido d n m w i h g . 

talhes até o seu amplo conjnncto, nâo 

deixou, todavia, o meu governo inactivos 

os demais departamontos da publica ad 

min is t ras ío . Bem ao contrario, póde-so 

fcllzirente verificar agora, ao chegar-se 

ao termo do actual período presidencial 

que a sua acç io vigorosa, embóra ads 

tricta ao» limites impostos por circums 

tancias excopcionacs, estendeu-so solicita 

a todos os ramos do serviço publico 

O collaborador da Menmiffrm, ao ela 

borar esta parto, parece quo so quiz 

guiar pelo condemnado aphorisma liisto 

rico: ecribitnr ad narrandam, hoii arl 

prubíiiiífnm 

Dc outra fornia n l o so explica a afoi 

teza quo os periodos acima contém. 

Quaes foram os departamentos da pn 

blica administrarão, Iwneflciados pelo go 

verno ? 

O exercito o a armada por certo nJo 

forain. Em rf lccntc discurso pronuncia 

do no Club Militar, o sr. senadur Lau 

ro Sodré, geralmente apontado coino lio 

mcin criterioso e de sabor, tornou paten 

te» as cojiuiçòcs precatas das nossas for-

ças, tanto do cxcrqjto, como na vacs. Nao 

d iMiaissIVcl que um representante da na-

çío, graduado mcmfcro da classo militar, 

exaggerasse na critica, mórmente explo-

rando o importantíssimo assumpto quo 

foi o objecto do sua conferencia. 

A propria Mensagem, nas resenhas 

pareiaes do cada ministério, se limita o 

annunciar quanto ao da Guerra, a Inau-

guração do forte do Imbnl /y , a iustalla 

çSo da luz electrlca nn fortaleza dc San-

ta Cruz, a inauguração da bateria Mal-

let na fortaleza du S . Jo3o, o prosegui-

mento das obras na da Lage c mais duas 

ou tres providencias que estão longe de 

exprimir uina acç jo administrativa vigo-

rosa. Quanto ao Ministério da Marinha 

lia apenas considerações anodinas. 

Tcr-se-ia manifestado o interesse do go-

verno na pasta do Interior e Justiça ? 

Houve, com cffoito, nesse departamen-

to muito trabalho, luas quasi todo inútil-

reformas e rcíórmas, num atropello do-

ulio, que s<> traduziam a vaidade, a igno-

rancia c n.1o raro a insensatez do prin-

cipal gestor desse ministério, hoje para 

vergonha nossa, elevado a juiz do primei-

ro tribunal dn Republica. 

A rcfóinia eleitoral iiJo passa d'um 

simples desejo o o Codigo Civil que aço 

dadamente se pretonde decretar represou 

ta mais urna vez o grande movei dc to 

dos os actos da administração do sr 

ani]i » Salles — o alarde. 

Nos outros dep c-tamentos tmda liou 

de sobrenatural e propositnlmente nao 

[azemos menção d'>s negocio» do exterii 

tristissjma questão do Acre basta para 

sua irremediável pcha. 

No entanto, nu primeira parte da Men 

augem, se coutam serviço» colossaes, como 

politica do reciprocidade coniincrciai, 

cujos proveitos lèin sido irrisórios ; a de-

uisic «obre os limites com a Guyana 

ranccza, obra, sem duvida, do elevado 

alcance, mas exclusivamente devida 

patrioticos esforços do iilustre sr. Barão 

do Rio Branco (a quem a Mcnxayrm uào 

faz a menor referencia),- a visita do gc 

nciT.1 Roca c retribuição do sr. Campos 

Salles,, occultuudo, já sc v í , a série d' 

ridículos que rodearam esse» factos ; i 

permanência do chamado período de fran-

ca vigcucia constitucional, tendo desap 

perecido •o regimen inquietador (teu 

promptidScs. • Ahi, mais devagar. 

Nesse ponto, o collaborador da Men 

sageiii falta litteralmente ií verdade. 

Os s:lcccssos 

KEDACÇÀO K OPnCiSAS: 

RUA DE S. BENTO 3 S - B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 

C A M B I O 

Ainda hontem, accentuou-sc a alta no 

mercado de cambio. 

Antes das 10 horas da manhS, os ban 

cos já mostravam vontade de «acar, offe 

recendo vender a 12 7|32, a praso, e cora 

praudo, com ponca vontade, a 12 9|32. 

Pelas I I horas, recebidas noticias fir 

mes do mercado no Rio e dc alta geral 

nos mercados europeus de café, sendo 

cotação no Havre 30 1|2 fr . , preço este 

que ha tempo não tivemos, os bancos 

elevaram a taxa para o bancário 

l l 4 , comprando somente a 12 5|IU, vigo 

rando estas taxas até quasi 2 horas 

da tarde, quando o merendo mostrou 

um pouco menos firme, sacando os 

bancos a 12 7[32, a praso. e 12 1| 

para dinheiro, e comprando alguns ban 

cos a 12 0(32, letras repassadas e de 

café. 

A fraqueza era, porém, passageira, 

pelas 3 horas da tarde o mercado fir-

mou-se de novo, sob offerla? de letras de 

Santos, subindo as laxns sempre até que, 

na hora do fechamento, vigoravam a* dc 

12 5|10 para o bancario, comprando os 

bancos d do 12 3|8, cora o mercado mui 

to firme. * * 

O movimento do dia foi considerado 

regular. 

90 DIAS X VISTA 

Londres 12 7|32 12 3|32 

Paris 781 7w9 
Hamburgo 9C4 <174 
Itál ia 7£o 

ortugal 

Ncw-York 41 
Soberanos 20,^100 

Extremou: 
Contra banqueiros, 12 3|ÍG, 12 l|l 
Contra a caixa 1,,atriz. 1 3 : 1 0 , 12 3|lfi, 12 111 

'n pgual data do anno passado : 

E m egual data do anno passado: 

90 DIAS 

12 1 j|32 
7(lj 
9-1 õ 

2 ú|10 

401« 

20?«." 10 

q u ! s-j desenrolaram na 

Capital Federal, em março de 1900, quan-

do domicilios foram varejados a deshoras 

contra a terraiuanto disposição do § 11 
do art. 72 da Constituição quando pri-

sões foram effectuadas fúra dos termos 

dos § § 14 e 10 do mesmo artigo, quando 

a policia da Capi ta l vivia era constante 

pé de guerra c a mais indigna espiona-

gem, ordenada pelo proprio ministro da 

Justiça, aviltava os brasileiros lllustres, 

quando il velhieo voq^randa de Andrade 

Figueira era cuspida a affronta d'um 

cerco cm sua residencIa o d'umn prisJo a 

m3o arma a quando a pessoa respeitá-

vel do João Alfredo era coinpcllida ao 

comparociincnto na policia, quando a no-

bre altivez do Basson era desacatada por 

bêbedos, a soldo das auctoridadcs, con-

testam do modo irretorquivcl as propo 

sições du Mensagem. 

Nâo houve, é certo, estado de sitio, 

mas honve o ratado da» tropelias e das 

aggressões e do aviltamento dos texto» 

constitucionacs 1 

E a Mensagem, ou antes o seu colla-

borador teve a coragem de falar no caso 

de Matto G rosso . . . como se o que 

desenrolou nesse infeliz Estado nilo fosse 

obra exclusiva do actual primeiro minis-

tro e dc seu» asseclas I 

Mas . . . nSo insistiremos na analyse me 

ticulosa de todo» os capítulos do doen-

mento que o sr. Joaquim Nabuco, com a 

sua sinceridade de converso, felicitou 

que os srs. Rothschild, com a petulancia 

de patrões satisfeitos, applatidirara. Seria 

tarefa excusada. 

A opinião publ ica reconhece que a Men-

sagem encerra tão sòmente nma verdade 

sacrifício» feito» pelo povo para que 

o governo pudesse cumprir o accõrdo fi-

nanceiro. Honramos o nosso nome assim 

procedendo. 

F i ra d'ahl, só se encontra na exposi-

ção presidencial o encarecimento de ser-

viço» não rcalisados ou que trouxeram a 

aggravaçSo da» eircnmatancla» desola 

dora* qne expiamos no terreno econora!-

co e no terreno social. 

Uma nltima observaçã» e conclairemo». 

Fez bem o i r . Campos Salles em passar 

recibo da sua impopularidade ; a. exc. 

j á a experimenta e quando sahir, a 16 

de novembro, aban louado de todo», do 

palacio do Catteto, ha de recordar-se do 

modo Inteiramente diverso por qne, qua-

tro anno» ante», se retirou o » r . Prnden-

t» de Uorae», 

Nesse momento t . ex. com abnndancia 

d '»»«« , parodiando o poeta l a t im , excla-

« m M : 

Mm nms crst in teitt 1 

Andres 
'aris 

aiuburgo 
Ital ia 
Portugal 

New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 12 13(32 12 17|32 
Coutra a caixa matriz 12 13[32 12 I7| 

— A Praça do Coramcrcio rei 
guintes telegraminas : 

R IO , 15 

10 

12 3(1« 
12 9(32 

M o l l i s 

O Paiz do hontem, sob o titulo Çnes 

tfío infelizt dá publicidade i nota que o 

ministro do Pent, cm La Paz, dirigiu, em 

dezembro tio 1901 ao ministro das Rela-

ções Exteriores da Bolívia, sobre o pro-

jecto do arrendamento do Acre, bem co-

mo Inscro a nota que em respx ta áqnel-

le diplomata enviou o sr. Diez Medina. 

A falta J e espaço, com que luctamo» 

nos impede a trausrripção desses interes-

santes documentos, pelos q i n ^ se verifi-

ca a Imprevidência c desídia da nossa 

diplomacia, que, adormecendo sobre 

louros do protocollo dc 1899, deixava que 

Peni, com menor soituna de interesses 

11a questão, protestasse soslnho contra 

arrendamento do Acre, resguardandd o 

seu direito 110 referido territorio. 

A InspcctorU de Estradas dc Ferro 

Navegação vui iuformar sobro a proposta 

da I.iíjht and Pouer e officios Ua Pre-

feitura. j-efersutes i rnollficaçao doa con-

tractos da l inhí^Carris d- Ferro da 

pitai a Santo Amaro, de que trata 

781, de 10 de ji,!bo de 1901. 

Cu 

a lei 

O secretario da Agricultura transniittlu 

hontem ao director da Hospedaria do 

mnigrantes mn exemplar do decreto que 

fixa o numero de iminigrantes a se intro-

duzir no Estado, durante o corrente an-

1, mediante subvenção ás Companhias 

! Navegação ou armadores. 

Outrosini, eonimunicou ao mesmo fim 

ccionario que o agente, sr. José Antunes 

los Santos. v;,i executar o --erviço de i;i-

rodiii-çii) de imniigrantcs, de a õrdo 

0111 o referido decreto 
+ * 

Por i. ' 1 -!e hontem, do secretario da 
Justiça, foram concebidos trinta d n s -ie 
licença ao prumot ,:- : ;: -,» -I-, -1, , ; . :i 

1 Xiririca, ba<'harcl Antonio l'a:rli-I-i <>.; 
Imcida o Souza. 

Foi declarada vaga a \ ira I ' . eilo 
la comarca de Xiiii-ica. vi«to 1 ai»,-',-
o juiz, bacharel Fabiano Augusto N.i-

guelra, removido da de Piedade, rilo ter 
toma,'o posse do :••!' n.i.i cargo di i:tro In 
praso le^sl. 

Fid approva l ' 
(rad ia Paulista 

lo pela directoria da Com 
la o traçado apresentado 

P' J engenheiro Hcrmiilo Alves, para a 
oonstrucçào do ramal de Piracicaba a 
Sncta Barbara. 

A extensão do novo traçado é de ecr-
oa -Je 15 kilometros, n3o estando, poréni, 
flefiuitivauieute escolhidos os locaes da 
sstaçSo inicial e terminal. 

A linha reconhecida passa nas proxi-
t»idadi-s -la Baptistada, atravessa os ri-
oeli--es .la Baptistada o do Tijuco Preto, 

Quebra Dente, transe',- o I.am 
nas proximidades da p > te do l iar 

Itosinha o sõbe pela margem esquerda d, 
T •-J-j a,-- Santa Barl»flr'i: a- omp tuim 

H n d a aquelle ribeirão, e de(eds de tr.i 
f " " - <• - j-roxiiuldades -i-- um seu 
»tento, p,,r ente segue até u!,.,ti,-..r 
Ç»1 is <!e I a affl I I '•: 
« • ' "it , tle> -riilo (.ela sua 
1«" ' 1 at.' ention. ai- na li.iiia Pauli-ta, 

- t i q u e será detTinlnado ,b-ntre 
dias. para inicio dos traball 

de • iiapo ,1a 1» sccçàn, dirigida peio -„• 

ge-.. , im líacellur. 

X r Ü E I C O 2 9 3 0 

M U M S S9BHEJIJIRTE0E CURAR 

Ar.f.OI'ATIliA 
Confraria emitir, 

riia cnrantnr 

H')Mi:oi'ATIIIA 

Si m ih a simiübu-
rnraiifiir 

r.rrcfn 

•biiix 

Cad. 

10 oorn ^ 
rnarjî'M! 

n , idantt.s da K 
capital enviaram 

.amp, t ao s«'na<lt)r I'< 
«I • ! in- Marat.hã 

Vïïjpl»!< Uria» pt lü tri:>:' 
ctiv j u ü«.u irmão (Jr. 
fkeäc.'nido aci'Miauta !-; 

i 'Je Phariiiaf ia 
intern urn tele-
. Wi l l i <1 
prost:,fnnl 

i11 «'IIl«2 'J.i 
<»-lh 

Au-
•a^i,.••iro. 

C 
cor* r.w. 

npauhia M.vyana, 0, 

actou com os sr>. .Ma;-

ob r » dc suas novas otflclnas, 

fceato attinge a mil coutos. 

que -
& 

CUJ-i 

111 

0 T.-

.••Udo 

! Militar já I 
'la l(epun!i j , p-
t.uia ila pe-(T;i -
pela 1-íi-i c.is, 

i (,; 

ulial 
. I ; IV.I1-. 

Bancário 
Parti i ular 

-Mercado 

Bancário. . 
Particular. 

Mercado 

Bancario, . 
Particular. 

Mercado 

Brute. 

firme. 

SANTOS, l ö 

u-r.r, 

1-2 1(4 
. . . . 12 5(10 

SANTOS" 1 5 " 
l—r,0 

IS t|l 
. . . . 12 5:10 

A Côrtc de A(jp li-, ÊZ.o -! -

Federal ana il ieu, cul sevs; , ,i 

a fallende, -in im jwtan te casa 

da praça do Rio de Janeiro, : 

ves & ( ' , Im itias d - : -la-la 

Pcnnafortc !,'al-las. 

AI.I.OI'ATIIO —lloMKOi'ATIIIA 

Colli/ aria liinilibtlH indieautnr 

' '" in üiaçílo scientifi -a 1 

Ii- fi,:t. - sobre a arte de curar. 

0 eut-' humano li-inca poderá conhece! 

1 essência causal de tudo créa'! . se 1 

dm n a ç ão n a rcfl.-jio hoje peie 1. am ei-r 

a enthepoeia de (>!o-nomenoi acceltos en 

igani-1 -o:-, uivsterios, niîo é corn !. 

" apri'H .ar-se qne p.ir isso se venha a 
Olllj !• !,' Il't, ,- ,, . |,„ ,(,, S U p c r i „ r 

oriti,:^' nt'- «rganisações 'apenas ten-
lo tirado eut,to provado que laesantigos 
.>• stems mui' a foram mysteriös, por is 
o ei'- ni'i '||| foram interpretados. 

\ 'T'lades existem qui- não podein si r 
Iteradas liuiini, »•', a ilmllrina da f '- |.o 
endo explicar o começo e „ fini das cou-

sas—a Kerelarila. m.< mostrando /inn- e 
sua obra. o I rcuiior e a creatnra . mi 
universalidade dos s.-re-i 
Pela bondade diffus!va do Srr Supre-

m" • -nu a Sua Expirarão /mina 
..'HOI a vi,la racional" na alma-, r-
!'•!rvli-i-os transes d'- todos ii-.entos 

humanos, na ulMina expirat-rn. 
I ' * ar I. .li.iii in w uninifî -ta 
I,- I I /''ir/.'iala I-XI ii-ada que 
• ' /•. /-/../• il.,,: Je vein, d'-ixii 0 
"ra 'I--; -I lambem - - n: 

— O rir. prefeito officiou 
tarlo da Agricultura, sobre . . 
mento e reminstrucção dos passeios 
tentes ao redor do edifício da 
l'iildi' a . 

— A dir 
am torisada 
tias : 

."/:'«*».<5. . ,,„1 a acquisiçào de la-l 
de um- nto para a construcç,lo de pas 
m " " " " " ' ni:-., da ri lade ; 2:984$ list 

I ria das Obras Publl'-, 
a dis pender as seguintes 

a remi . a u ije para : l i . . . 
passeio» da Avenida Paulista 
ruas do S André e Ai iunsu 
" im a install,„;äo de „.,, 

luii.-ilitrii ! ,r do niercad-j 

parei-

orp. 

.1 

-- Forain 1 
'jamentos : 

' «:313.'5-,.'i7. 
' I I restitui-, 
I:|||9.),J(NJ. a 

; n äo n. 
Ara.;:, I i.rris 
e a 

'in nlo ,|i 
M e n 

I)23î>ii07 
riptoi io par 
' 'le Hli 

OS Si ;: 

: ( , Id-, Igie i/.i 3 
• a Alberto Sau 
l'C'isoal empregado 
quadras no ceiuite 

a. lente ao rnez He 
jniui Leile. 

i'ela I alii IM Municipal de I'beiui,; 
ei-retada a lerba de t:i«ii|.<. i , l r d 

• - ,11 a.:-, do sangue, que v. 
uas -or-r,-las n,, anno proximo 
-'ir -, 

Salie si: que a In inanida! 
beinav. iiUiia la e destinada 
•'iir a t-ii'ii. D m * » «u-
(ila vida—a vida como ci 

irai ,|, Kohr-

foi I read 
issini pus 

util ru terrestri 
<i,nca 

Fi. 
\ 'tile 

r. I d-
-n, p , i „ , 

1 no 
rgulh. 

• •-.t i 

•rio 

a. 

Trîh . 

! ,,tt. 

! . - ,1 

.../:'. . 

; 1/ 

Do revino. (ladre : . -r-- 1 --a 
Almeida, o conhecido poeta salvrieo mi 
neiro, qu. apesar de .-cus S:l aiin- .s, con 
serva ainda todo o vigor int. liei tuaj, re 
e.'iUbUa. " X M U i 'tUC ,,kit. meou-

trarilo em ontro togar e cuja p ibli o-ím 
nos foi pedida pelo seu auctor. 

i 

|! l-

i a r.r 
•ia,/«r; : 

1:1 11 
I /.'/ 

i -, 'I 

I r-' <•'• 

1 ..-.a 

!'.Ml 

'"m pelo ag-iile _'-ral 
s d j eaj.ital federal sr. Julin 
' \tireu á rua l>ir- :i 39, 
nleiio n 4.1.732, premiado e.,,,, 
da -síj-27 loteria da i-api-al 

ralii Ja em 7 'to Corrente. R-. 
pri-iiiio o sr. i-orouel .Ma<-liado 
ante residente em Ribeira-, 

mesma casa foi pago um vi-

evtriihi'ia sal-' ! i ao sr 

T iü.-ira Juni j i , i.lente 1:1 

Hospedes e v i a j a n t e s 

' - !.. 

1 - "-'.! os, 
lil-.ii 

i.hi-11 esse 
T Cavale 
Prelo, pe l 

M e r c a d o d o c a f é 

o II,lire abriu firmo a 30 1(2 1 

de 75 ..Ultimos; Hamburgo a 

S. m alteração: Londres a 29 s. 0 

New-York inalterado de 5 

mais alto. 

A alta de pre 

merca los extrai 

10 

'Otu alta 

29 1(2< 

d., a 
pontos 

I qne se manifestou nos 

ros é devida ás entra-

I -''-radas no porto de Santos e in-

" ' " " ' l i t " sc aeccntiiará desde 

•a Continuem a declinar, 

rio 

.(es 

que 

L 

' • :: 

al, 

que antes de ju'i.o nJo 

grandes recebimentos, pois. como 

lo, 1-0 depois dessa cpocha é quo 

i-j I t , , ser exportado o café da nova sa< 

fra. que provavelmente será enviado com 

I " ' no proximo seni.sire, attendeu-

do-se á , fa. illdade» de transporte obti-

IS Com II construcçâo dos ramaes d t 

mlista e melhor serviço da Companhi» 

A--111 disso, a experiência dus últimos 

mios fará com que os fazendeiros apres-

sem as Mias remessas, abai,do-ai.do o 

" 1 -sistema -le guardar caí-', 

foi -1 . '.'isequc i'ias desastrosas. 

As . .,':.. ilas nas zouas maia adeanta-

''--'""Je informações do interior, 51J 

Oiueçarào 110 fim do corrente nicz, em 

sta de ter aido muito desegual a raatu-

cs 

-'! ir.tl lia ,. irii.onia ' r 

' . I ali . , I 

e < i l í i ; s e m Í u i l i í l « ; : « do-Torrador 
^-^I-cssa».—Únicos depósitos : luirgo do 
Rosario, 5 ; ruas Direita. 10 I), Ypiran 
ga. 51 c João Alfredo. 2. — A HiOOO a 
lata de kilo. 

Rcnlisou-se hontem, I s [) horas da ma-
nha, na cgrej.i de S. Bento, uma missa 
de renuiem por „Ima das vi -timas 
orrenda cata.strophc da ilha de Marti-

nica. 

A solemnldade foi muito concorrida, 
irincipalnicntc p. los meinbroi da colonia 
ranceza, domiciliados n. sta capital. 

Foi officiante da ccrcitiouia o rcvnio. 
Deryú Verdini, da Ordem Benedi-

tina. 

Sendo aaimiliil dia da extracção da 
grande loteria de 50 contos, é escusado 
dizer-se que o sr. Mangeon, com agencia 
á rua Quinze de Novembro, 27 A, tem 
grandes probabilidades de vender o pre-
mio, attenta a felicidade do sua casa. 

50 contos. 
Quem precisar desta quantia deve se 

dirigir ú rua Direita, 39, casa do sr. Ju-
lio Antunes de Abreu, pois amanhã ex-
trae-so a loteria federal, cujo premio maior 
' dessa importsneia. 

Vejam o amiuncio na secçflo compe-
tente 

Âsabei de mon-er! 
. TV QLOqUE, BUUTE ? 1 

Em qualquer concurso e até mesmo 
em exames de meninos de escola, nunca 
se-publlca o nome do concorrente repro-

parece não ter 
Manoel Viotti 

nc.s 

i i " i 

Saii,-

: I'. r 

e-put 
aao. 
Esta usual delicadeza 

sido accelta pelo sr. dr 
iIIustrado redactor do Archivo Illustrado, 
pois não hesitou ein publicar o nome de 
sen respeitável padrinho, desdenhosamen-
te desclassificado no ooncurso de tradne-
çfto dc um soneto do poeta José Maria 
Heredia, por sentença unanimo de tres 
imparciacs e abalisados juizes, escolhi-
dos por clle mesmo, apesar de ser tam-
bém candidato I 

Como, além de padrinho, ministrei-lhe 
sacerdotalmente o santo baptismo, estou 
agora cheio de eserupnlos, suppondo que 
nâo tivesse pronunciado espivitadamente 
estas palavras do ritual: Atripc salait 
tttpienUte. 

Barbacena, 13 de maio de 1902.—Pa-
dre Cokkea de Ai.heida. 

O sr . Aleiandre Ferreira da Costa of-
fcreceu nos um exemplar da 2 ' edição, 
revista e augmentada, de sua obra— Ka-
de-mecnm postal e eommereial, traba-
lho do grande utilidade para informa-
ções. 

A con-.niissPo que se eonstlt .: 

capital para angariar soccorros á 

mas da tremenda eatastropli.) de 

Pierro, nu Martinica, recebeu hoi leni 

ca do 2:500.*». A ii a dos sub 

será publicada amanhã. 

A mesma corami.ssão previne ao pi 

co que. além das listas existentes 11 

dacções dos jornaes, ha outras uas | 

eipaes -.asas francezas desta cidade. 

O secretario da Justiça transi, 
ju iz federal, ua stcçfio do IJ- ia lo 
ta ralhai . ' , , 11:11 exenipl „• .11 |. i 
ganisaç3o *}udieiaria, e::: vi(Tor n. 
tado. 

O secretario da Justiça oííi . iou ao st 

pcrinteudi-nt.; da the São l'on! > Tmn 

irai) Light awl rarer, informainVi-lii 

o engenheiro Arthur Assis d- Oli 

veira Borges, da Inspectoria de Estrada 

do Ferro e Navegação foi encarregai! 

dc entregar équella c-uipaniiia, co i.Virm, 

o respectivo contracto, a uslra electrica 

do quartel da Lu z . 

iit-' i ao 

.. sau 

ir l la-ão 

i.r 
t u . 
ßlt:': 

; '" 

ia ' - . .. ; 
. :,.-,,-. i :..-

':.i-. s.;l s. 
• i.a la-- 'lu... . 
. i Mi. ai 
ii.„i;,:.t - I . 

,-. . •;:: - • 1 

' > . ri' r 

'i :,:: -. i:,i-. 
no ' ' : a-ior I"; 

• i. : 
« xi-'<•!;« .a da : 

r.a 
r, 

fiisii.t'Nr 
l.l 1.1.,;:., 

i,nt !••/,-

ini' iHe a 
ri. ser, ! ) 
.'i;l ml, <• 

, »a ht 
11-•!!:• 

'i i m ii ; if' r acre-
1 j1 n.l'; pu 
i î vna . 

ipjii-- a iP ' ü t a r 
:o c atii'i 
>7io a n"-r 

'j'Iil'i'ÎO fi., 
« U proju i'i 

uffinn-.n i'..tii ^«»ri 
iiiiin-.rtíii; la i-: «ia 
<» crime le A (ht o 
fodo g>:Mfro hur:ü 
rifu.jj ficaria 

so n'ii) fui.s»: 
r' ...ill'io r; 

.tl'l.'l. MÜU C-

'•• • {."r'ü'J'j 

M 1/ iHîSHfiS a s s i x ï î î i û K v ; 

(Ui i n i m m 4 

ni- a j» ;. «irrer as Iii 
• 1. tina. a servi. •• •! 

JJii \ ; M\ 

hojo para o Sul * 
d« reformar 
j ara esta foil, 

ecu Kaii-.:l. 

: 'l..:,;na 
1 I r/ac flo 

lia de 

.rrri.'! » e 
ii e ali-o 
ai;:,.i i.u-
; stiii'i !: , 
.lut t' I iil 

ji.ilfa J»> pu 
a (jbr;i do 

j;r<niind't a 
aes garan-
[.-io p. ca 

1' ixnr do 
ta nil»-!!! 

' - - i"l' r pri'd 
i:!. .s ( . : . > .i -tri i. 
!• -'a \u ;is quaes t 

f r t r ' - in:as 

ilî.'lS, men « e.r. kh-ri 
n iar tre. 
i sr. Ora, f it-) , 

á .'hu :> tu ''r 

•n para o inferior d 
nesta capital o sr 

.•jilva, y t i vo p. prcsfi 
i s a 1 "n:, t j.> & 0;4 

Mil;,.' 

M 
OSO 

rill |. "Io nocturno, a 
sr Kiniiio Lan.b-
Ui' iitc para 

sr Willi 
a illiisfr 

îp i îa l u ( 
ni da i ons, 

r«: famiii.i pu 
1« L'a-i j conipltîtou 

s- ii fstudos no Cl 
rurUterra *í a'j'ii v c 

u.u bri 
"it^nl.a ; 

n- i-'i" '•- .'à. i - í - a l i s a r i a .•' 
[•araJa d.i K K-rr-. C-ntrnl do I 'm 
• i'. uma f '-t. i ^m h<mra á padroeira da 
qiKdk lo.-al—N. s', do Parto 

i'ela ma ni: a. i.<u"rú traslada« .lo <1.: in. : 
p i n j.ara a cap Ma de S. .JÙsè- «:.-, I, 
"'••1, wilde s»; dará a br-nrairi. lia\»-nd. 

ficiraida :r:-ta na respectiva cap-diu 
da õ . " j>;; r-'i • : a . 

!:tr'].-f ;>••:•• jrrcr.t afju.dlc local u:ua 
P r" ' r< .iisii/!,, riwite. kil\o «i, 

l'r* -'i.ào a giorno o on fr 
; 'in.* ill ».s. 

K'n Santos o mcrcudo esteve bastanto 

iniado, tc:ido havido procura mesmo 

alguns exportadores que ul-

nte '»nservaram-.se retraliidos. 

c tamboru grande actividade nas 

" > Je cambio, que se firmou, me-

.ent«j suas taxas. 

a passagem 

[.ar 

ando ''0'isi«Jerav(j]n, 

ut rara m 15 sa 

le 17.503 saccas. 

• .i'îeram-se 25 

' bem organisados ; 
s, tendo os 

ido a base do 

li.-.dc 

SANTO: 

li oje, 25.000 sa-cas. 

ia. 4.5100. 

irm«;. 

-el.i, 

lia 1° 

1° dr- julho, U.52-i.aO'J. 

S: • 1-. i .0«i:î .300. 

l auta semanal, 430 réd.s. 

l'a II-ecu ,-m i'aris o sr. Fr au < isco Mar 
íjn.s Rodrigues, dei ano do» brasileiros 
;ii res j i i . r t 's . S,J seu testamento I« 

Santa C a s a d o Misericórdia 
!•' > I •:'./. !•» .Maraiihào. 

Xa 

i. 

isinha \ 

: 
i„ i-:-| i cit 

:il':ili, I 
r-ll-- i- :. 
• I"-

i.-irte 

Ai.;. 

suas 

Kl .i 

i. ; r:t • ' 

ao Hccretar 
reto abrindo 
de »lOiOtíOS 
la Secretaria 
. ' I , do art . 

Foi limitem transmittida 
da Fazenda a '.-ojiia do de 
um credito sup lemen ta r do 
j.ara occorrer á.s despesas da 
do Interior, conforme u g 
2 o , do orçamento vigente. 

A * * 

O secretario da Agricultura approvoti 
o contracto celebrado com u Couinniiliia 
Mechaniea e importadora de S. Paulo, 
para o fornecimento de materiaes de fei-
ro destinado £s obras de abastecimentu 
do agua das localidades do interior do 
Estado. 

*** 
O uiajor Estevam de Oliveira, cotnmis-

sionado pelo governo de Minas du estu-
dar a organisaçâo do ensino neste Estu-
do, visitou hontem o 1" grupo escolar do 
Braz, assistindo as aulas do 1", 4" o 5' 
annoS' sec.;3o feminina c do 4 o anno, se 
cijào masculina. E m seguida, s. s. assis-
tiu aos exercícios de Kymnastica, a pé fir 
me, dos alumnos, e ás evoluções militar-
dos alumnos daquclle estabelecimento, sa 
liindo muito bera impressionado pelo que 
observou. 

1) - - ntracti, f.-i re 

dfo. « i- i. s-g-ira;i, '. e por f;i!î 
aec<"..' • : ' . V s para s.- v i r j l o pii 

par , 

iuf" pr. -tada, >ell ' . ,::: ,. 

pol. i-.,. i <d esse o d spa* !:«t ('-. s 
tari . :. lu.»' i n o r«.q i« rimento <!•. 
si l im V /. d. i . ima, ] • lindo pa g .ir 
do al.igi •i do pr«i.i'j «i" f-u.i pr i - i-
que c.„ .>; >ccorro, serv iti dc qirir 
cad* 

i 

teu-: 

nil • 

I t1 IS a Pi "" 

::•-..I .1.1- " -lis 

.' ' ''.I -:.l e. I 
aba, no tre-Iio 
ii •'-íta-3o -le 
I Caetano de : 

cén ico dc pamag-i 
l io i cin-ci o • It.i 

I" i'.l: 

• I '"* 

Sur-
de e 
liar-n 

a V-ir*. 

Fiinu 

-,.itn 

• ne . ..:. 
reu .tos 

eu. 

Lemos na Cidade io Amparo : 
«Sabemos de fonte segnra que o sr. 

José Immedlati, antigo commerciante re-
sidente nesta cidade e natural da Itália, 
exporA ao publico, cm breves dias, o de-
senho e a descripçâo dc ura aerostato da 
•ua inven<j-lo, que, em homenagem á d -
dade onde reside ha longos annos e onde 
teve essa idéa ha muitò tempo o novo 
emulo de Santos Dnmont denominará «Ba 
12o Amparo» . 

O i r . Immediati trará pela imprensa a 
exposição do meciianismo adoptado para 
seu aerostato, o qual garantirá ao mes-
mo todas as condirdes de dirigibilidade.-

Ignacio Garcia da Rocha Travassos, 
contrsetante das obras da estrada do Ta-
boado, pediu ao governo prorogaego de 
noventa dias para concluir o referido ser 
r i ço . 

A Repart ição de Aguas e Exgottos 
vai informar a M M t o 

Está encarregado hoje do serviço do 
vaccinaçSo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanltario, das I I ils da 
tarde o inspector sanitário, dr . Alfonso 
de Azevedo. 

No proximo d ia 15 do mar. fulnro rea-

lisa-se a reunião da assembléa geral or-

dinaria dos accionistas da Companhia 

Mogyana. 

No salão de banquetes da confeitaria 
Paschoal, no Kio, reuniu-se ante hontem 
a commlssão encarregada de promover 
os meios psra a construcçâo do aerosta-
to Santa Cruz e resolven promover exc 
uias no 30°. dia do falleclmeuto do dr . 
ingusto Severo. 

r o r proposta do sr. coronel Leite Ri 
beiro a commlssão fará solemnemente a 
traslsdaçlo do corpo do iilustre brosi 
leiro para uni cemitério daquella capital, 

Ioando aili chegar o sr. eoronei Leite 
ibeiro que proporá ao Conselho Munici-

pal dar-se a nma das russ desta cidade 
o nome de Augusto Severo. 

•Loteria da Capital Federal | 

j m m b h A a m a n h ã 

M j O O O l O O O 

O Aero Club d« Paris pediu permissão 
para levantar á sua ersla um monumento 
no tumulo do dr . Augusto Severo, victi-
ma do horrível desastre ao dia 13 do 
corrente. 

O conhecido jornal «portivo Vanto-
wtoj, de Paris, abria u s •abseripc.á» 

favor do família do sr. An-
t M » 

(t Jof»!> Rcrtho r i r l o rccormi ao 
«cê: « tario «!'• Interior do acto do dire •!•.(• 
la K-oln Mod.do «Prudente de Mora. • 
nSn jiistifi'-.»ndo as falia*, «la alunma Ma 

C.aidida d«j Freitas *: (xeluin«!i-a da 
Olflt* iftíi.l. 

O recurso fui transmittido ao sr. l-t ) 
ixmr^nço Fío-lri^iies. director da rrferida 
esci-li, , ira prestar a respeito as devi 

infortíiaçòen. 

Do no^-o co l i d a do Faufiilia, sr. 
Yttaliunn Rotellini, ret dieuios o opuscu!.; 
Aêtfnsiouc o FArllornto'i i'n pramh 
pri)l>l,ma, no qual o seu «lictor procura 
mostrar n necessidade que ha dos subdi-
trtrt italianos podrr^m i n t en i r na adraínis 
tr.o To pun.'i> a do ürasil, a bem dos seu» 

( , U -

«liffer«'ll 
nas jrer 
crcH«lo ' 

maravilhas <!' 
i'ss<,ii:ial enli. 
hbóra constitui 

:-.«-a existir 
i-s *m absobi'i». <i •• iiím pi-of»'-sor 
. ml o o pode. c H h'iai gosto d« 

Arrhih.:\ querendo corri 
d.dra patenlcu.eiite provado m 
. n.lp haverem dons seres v u 
is. co;i:.i diaria inen Le aduiíranio-
in !>*s de toda sorte, ein íu ln 
aia la na impossibilidade dc syu 

thes.-: proveitosa, f« ita pelo homem. etc. et .: 
:jbv:a.'uent-: fi-a mio acre ii* ando 110 Creu 
dor para poder r.ílo acreditar na alma 
humana. • . -;,u fica <c.. » quente. . . . 

PiíTin: V , porém, acompaniiar a >.c:v 

deste.- í i i T : iS la ; irados « r<>! iVoÍPCaU, 

poriji; ' trafn;i !•• d:' arte de ( urar. e for-
,a«!'i a t ' i iaierar o ente humano, com 
«--['irito e '-'»rpo, como foi por Dcws for 
m.ido, muito h« i de ni1: iimniscuir "in as 
Miinptos religiosos 

»Continuai 
S i'aulo. . 

Dn. Mâhcos Alrl'D.V 

partirä 
: ! i m ;;s C.du. X, 
. S .' i r S ,1a 
11. 12. 1.7, 

i.la de Santo Amaro, rea 
l'acianiià, a tradicional f< 
' Santo, que todo.s os an 

uc«;.io dos romeiros 
da estarão «le Sã 

í».an, n , i-.'3« 
:«»ite. Vol ta : 7 õõ, 

2.õ, 3.1 ó. í 15, d 
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Diário tia /'rara 
'iissolvi'la a Agencie 

« omr.osta das com 
.Vai i'jazioHï Cent 

fit tr Cnit'rale dr 

nie s. o '/' 
ItrasHiana 
is bi!lit tes 'le 
pelas ageiud, 

Ma 

i ida ir;jian::i«i 

A He 

ejciro t'jda qil' 
para a 
liga o 
Jabot 

do Rio 
i ibal, 
l'reto 

\ Cuiiimi-são Cei.tral do Partido 
iblieano ter« iona offerecer um ban 

u-j dr. I »oniiu^.is de Moraes. ; 
ie o in f .' » ..'. ixar a administra« .V 

A S o r o c n b a n a 

ï./»mos no Jornal t!r Piracicaba : 
«< no 'sos prejisi los - ollegas do fíe/m 

àlfca. ue Itú, tentaram pa«sur-nos o te 
lf*eramma que abaixo inserimos por vin 
It i icv, eert«>.s de que nílo o arxi liaria in 
Isa estai,;! • «laquelia cidade. 

Nenj aili mesmo con-eguiram transmit 
tir o referido telegramina, por dar no 
trela contra o.s interesses aa malfadada 
Ittiana. 

< Icú, 12—5—902. 
liontem declararam se em grève aqui 

empregados das officinas da ífuaiia, que 
foratn e n numero d<! n>venta incorpora-
dos, cumprimentar esta folha pela atti-
tude que assumia em defesa dos interes-
sei dos empregados. O nosso redactor 
aconselhou calma. 

A' noutef porém, grtrpos de grevistas 
percorreram as mas levantando vivas e 
marras. 

JTo largo da cadeia o sargento com-
iwmdante recebeu os grévisfas a tiros, 
n!«i havendo felizmente feridos. 

A cidade está em paz . » 
E«te tf-legramma nos foi enJererado 

liwitcm por carta. 
fistarnos «<gors fnformados de qne gran-

d e parte dos operários que se declararam 
grève por motivo de falta de psga-

mtiiio de seus sala rios atrasados desde 
fevereiro ultimo voltou ao trabalho bon 
tem depois <fe receber dous mezes dc 

mefttos.» 

Kxpirai,So—exhala',âo do Espirito 

Amanhã deve distribuído nm esboço 
plïi .o du ( liefe da di.ssi 

Prud -ute de 
I.eopoldo d' 

M 

Freitas, 

'••r:eia paulista, dr 
organisado pelo dr 
nos:so distimto collaborador. 

O opúsculo consta de tres partes di 
timdas. «jccunaudo-se, a primeira, da vida 
politica do .Ir. Prudente; a segunda, do; 
seus governos do Estado de S. Paulo > 
«la Republica- as«im como da sua presi 
dencia na Constituinte de 1*90; a ter-
ceira da actualidade politica, trazendo 
uin parallelo entre o biograpliado e < 
grande presidente norte americano Abra 
liào Lincoln. 

O dr. 
sr.u do 
Pabbiof. 
eii.it!ir ' 
tante < o!f 
Kio (ira; 

H. voi 
Ks tad o, 
r« siden 
piniào , 

; ã o ' 

i. j i 

i Iliering, director «lo inu-
inciimbiii o sr JOÃO M 

tr em Porto Alegre, de 
a respeito de uma imj r-
dc artefactos indigena.s do 
Sul, com a qual pretende 

elle estabelecimento. 

P u g a 
dr . Illidio Guaritá, clinico 

s ta capital, á rua da Üôa 

25 fugiu uni seu empregado d«; 

Jeuedieto. menor de 9 annos «le 

evando diversas jóias de valor, e 

r f e i . 

•lOÍERfâ DA CAPITAL FEDERAL 
M n * n h ã A m a n h ã 

I j ô 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
; Vende iA IZ MANU EOS 

L O T E R I A D E S P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahida hontem, foi 

vendida pela casa Dolivaes Nunes e C . 

O segundo premio foi vendido pelo va-

rejo da Thesonraria. 

—Na próxima segunda-feira corre a 

seguinte loteria de 8 . Paulo. 

Prefeitura. 
O dr . prefeito municipal devolveu á 

Camara, devidamente informado, o re-
querimento do sr. Evaristo Durào, loca-
tario do prédio n. 11 do largo da fi«1, 
que foi adquirido pela municipalidade, 
af im de ser desapropriado, pedindo in-
demnisaçio, porquanto, á vista do coi» 
tracto, ainda com o praso de 1 anno pa 
ra occnpar o dito prédio, em que func-
ciona o sen estabelecimento corainer-
c i d . 

Egualmente, foi devolvido i C ama ra 
devidamente informado, o requerimento 
do dr . Arthur Montmoreticy, sobre casas 
para operários 

— A Prefeitwra lavrou contracto com 
Carlos Moro para a ^sieeaçào 4as me-

w t m m m m m m nu k rgo da C m -

Da casa 

residente 

Vista, 25 

nome Heu 

edad 

dinheiro. 

O dr. Illidio, sabendo que o emprega 

do infiel embar ou hontem. na estaoilo d 

Luz, com desti«io A cidade de Campina* 

teiegraphou ao delegado policial, reeom-

mendando provi(lencia no sentido de ser 

effectuada a prisão de P« nedicto. por 

occasiüío do seu desembarque, 

O dr. Ascanio Cerqueira. 3® dcb'gado, 

de serviço hontem. & noite, na Central 

recebeu denuncia do facto. 

•Como requer»—foi o despacho exara 
do pelo secretario da Justiça, no reque 
rimento do advogado.dr. Juvenal Parada, 
apresentando copia de um accordam do 
Supremo Tribunal Federal, para ser junta 
á peti: ào «Ie graça de Paschoal de Mar-
chi. 

O Thesouro va i effectuar os pagamen 
tos seguintes a requisição do secretario da 
just iça : 39$, a Agostinho da 8ilva & 
C . , 65$. ao mesmo : ">333><r20, a Alberto 
de Oliveira k C..l*<>$. a Jorge Flicks: 
2:928$. a Soares à C. , 30$ , a Henrique 
Alfredo de Oliveira Valente ; f»30!5t a Fiel 
Manso Teixeira : 3:203.'5í>54. a Francisco 
Duarte & I rmão ; 150$. a ^ngelo ííavio-
li : 378J», a Faustino Vasques : 1:917&850. 
a Lopes Corrêa & C.. 2:000$, em resti-
tuição, a C. Hraga & C . 

Caíó baldeado hoje : 

: Jur.diahy . . . 

Sorocabana. 

I.in-1 i . . . 

j Braz. . . . 

, l ' u n 

lutai . . . . 

1 : '.' 
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TELEGRAMAS 
it rri o irt t rial aO  rommcrcio 

dc São Paulo 

I N T E R I O R 

RIO. 15 

Foi 

nesta 

ado. 

muito resumida a sessão de hoje 

' asa do Congresso, constando quasá 

liscurso, fun-

pedindo ao 

que exJiisivainen'0 de um discurso do sr. 

Arthur hios. 

0 senador bahiano. n^sse 

lamentou um rc-ju rimento, 

governo copia da correspondência troca-

entre o dr. Olyntho de Magalhães, 

ministro das Relações Exteriores, e o dr. 

o A/.evedo, ministro brasihiro em 

nos Aires, ndativauifut. ' a.» desacato 

r. !.. «>m Lu l'j.ita j ' . i (t. Evangelina 

Palliares. 

Camara dos deputados 

lUic. 

[den. do 

OV 

dc-

Ir. 

ta ' 

|í9IERIIt DA CAPITAL FEOEBAL 

a m a n h S A m a n h ã 

|50;000$000 
Vernix LL12 MAÍJOg>5» 

•r . Henrique La, 

'i i:'c, eoininunica á casa terem 

mistas da K. F . Central feito 

moiistração de pesar pela morte do 

Augusto Severo. 

Km seguida orou o sr. Julio «le Mello, 

spondendo ao sr Seabra com rela'.ilo 

altitude «la bancada pernambucana na 

liamada politica dos governadores. 

0 sr. Seabra replicará amanhã. 

RIO. 15 

Camara dos deputados. 

Sessão secreta. 

Aberta a sessã«), o sr. ÍJarbosa Linifr 

apresentou projectos determinando : 

A nomeação de officiaes do Exercito ô 

Armada, para estudar o rio Amazo-

nas e s« us afflue.ites, organisaudo a car-

ada.stral dessa região ; 

Abrindo, para esse fim, o ere«Iito de 

K):0(X>!$; 

Abrindo o credito de 1.5<X) contos para 

a construcçâo e reparos das f«»r'ifijaçòea 

do porto de Ol)i«los e de outros pontos ' 

do rio Amazonas ; 

Abrin«lo o credito de 2.000 contos do 

réis para a reorganisação da flotilha do 

Amazonas ; 

Mandando estacionar em Manáus uma 

divisão de forças dos tres armas «lo Exer-

cito, nunca inferior a 1.500 homens, po-

dendo o governo elevar o effeclivo dessa 

divisão, se julgar conveniente ; 

Abrindo, para isso, o credito de mil 

contos de r^is. 

Determinando a construí ,ão 'Ie 

dc tiro nas capitaes dos Estados 

« idades em que estacionarem forças do 

Exercito, dirigido« por officiaes de ins-

trurçâo, havendo concursos annuaes para 

militares e civis, e estabelecendo premio® 

para os 21 melhores atiradores, sendo o 

primeiro premio de 10 contos, o 2 o de 5 

contos, o 3 o de 3 e os outros de um con-

to de róis, ficando o governo auctorisado 

a abrir para isso o necessário credito. 

Depois, oraram os srs. Brício Filho • 

Serzedello Correa. 

Os debates continuam amanhã. 

RTO, 15 

O sr. Gama Jonior, nosso coHega d 'O 

Rebatet aehava-se hoje na redaeçio é 10 

Paiz, quando alguns policia es tentaram 

invadir o edifício para prender sqoelle 

domo roflega, per mando de am doa pre-

tere« da capital 

ffciiümr,«« *'0 

linhas 

e nas 
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I W a v e então gral 

Ç » ira (rente d » 

ajuntamento í i 

«•lo d 'O P a i i . 

Joaé do ra t rw ln i c l a te rvdu o prra 

I m i fiança a rbHMák . 

O advogado d» i r . Q a m Júnior <tp 

f i w i u do sei,(cuja do alladtdo pretor, 

Qat ttplin comli'limada A prtolo o rcda 

t»«r d 'O Rebate. 

Devido a isso o aoa protwto« vthtmen-

1 « dos redactores d 'O Patt, n t o se ef-

teiJuou a prisão. 

RIO , 15 

O dr. Martins Júnior, secretario do In-

U n o r do Estado do Rio, quando passe 

• w no jardim da casa de residencla do 

flr- Virgilio de Sá Porelr», em companhia 

Cate , raliin desastradamente, fracturou 

i o »m. braço. 

R IO , 18 

O sr. Comi:os Salles estevo hoje no 

OaUrgio Abílio, assistindo a cercmonia de 

t a h ç l l o do grau aos estudantes que con-

d i r a m o curso, bacharelando-se cm lct-

t n i 

M o eílos os srs. Charles Rend Castell, 

»»•t io Halfeld Fontainha e Humbold liai-

I t M Fontainha. 

Foi paranynipho o lente dr . Lino de 

àaalradi'. 

O an obUpo desta capital, d . Joaquim 

• »nverde , seguiu hoje para Inhaúma, 

t t t visita pastorai. 

Bina patrulha do 0 o . batalhão da Guar-

A i Nacional, quando conduziu preço um 

(ant.fdienlc, foi apupada peio povo. 

furiosa, por isso, a patrulha investiu 

•BEtra os populares, ferindo a torto o a 

Creiío, chegando a desacatar um official 

úo Exercito c um major daquclla milícia. 

finalmente, os guardas foram presos e 

ê m r m a d o s pelos inspectores que compa-

•wrrem, e por praças cia policia. 

R IO , 15 

l ' j i hoje eleito membro da Academia 

Brasileira de Lcttras o dr . Martinho Ju-

• i i » , secretario do Interior do Estado do 

Ba-, 

RIO, 15 

Os acadêmicos de Direito d'ahi, Acri-

«l» Oan:a c rinl iciro Lima, chegados o 

esls «apitai, visitaram hoje a Faculdade 

de Direito c as redacções dos jornaos, 

lerdo ido também cntcnder-se com o mi. 

miiiro do Interior, sobre a missío de que 

«s!3o encarregados. 

O dr . Sabino Barroso prometi eu des-

pachar até sabbado o requerimento por 

iP,ts apresentado. 

Amanhã os referidos academièos pro-

catarão o dr. Campos Salles. 

R IO , 15 

Foi eleito presid»ute do Club Nara! o 

«ajitão de mar c guerra Rodrigo Rocha. 

R IO , 15 

Os representantes do Rio Grande do 

Kwtu no Cougrcsso Nacional forno cele-

brar. depois de manha, na egreja dc São 

Francisco, solomnes exéquias por alma 

âo dr . Augusto Severo. 

SANTOS, 15 

Movimento do pir-t". 

Entrou o vapor nacional fíaijiara, 

procedente do Porto Alegro o escalas, 

emsignado a Avelino Ribeiro & C . 

Sahirain os vapores : ]taipara. para 

<J5o Grande ; Setcrne. para Londres. 

líendinientus fiscaes: 

Alfandega, 74:G08ÇC05. 

Recebedoria 36.611.^373. 

E X T E R I O H 

ROMA, 15 

O Papa Le i o XI I I , recebendo uma pi> 

rejrinaçSo ingleza, proferiu uma allocu-

manifestaudo esperanças de unia 

\voxiuia união romaua-angiicaua. 

PAR IS , 15 

Referem despachos de Brest que o pre-

Ãdente Loubet, quando por alii pas.rar 

com destino á Rússia, terá um banquete 

do 1.500 tolheres. 

Além disso, haverá bailes popular««, 

fihminaçiio, fogos de artificio o outras 

tetas. 

• . PETERSBURGO, 14 

' > próxima segunda-feira será exeeu-

lado na fortale/.a de Sclilusselbrtigo o as-

wssino do ministro do Interior. 

ROMA, 15 

Noticiam òe Verona que o cardeal lía-

cillerl, quando visitava a aldeia Bardiini, 

foi alvejado por um tiro do revólver, que 

feiizmente não o ãtt ingia, 

O criminoso, Hugo dc tal, foi preso e 

irega-se a quaesquer informações. 

PAIÍ1S. 15 

Os esposos llumbert, procurados pela 

policia, acham-se refugiados na Ilespa-

Vha. 

O commandante do iVatfigrien lclegra-

plion hoje da ilha de S . Vicente conimu-

nicando que a erupção" do vulcão Sau-

frièrc se acalmara um pouco, tendo di-

minuído sensivelmente a impetuosidade 

i a cratera do mesmo vulcão. 

L ISBOA, 15 

A Gazeta Official de hoje publicou o 

decreto da conversão da divida externa 

portuguesa. 

Tendo cessado a agitação entre os es-

tudantes, foram reabertas hoje as aulas 

da Universidade de Coimbra. 

MADRID, 15 

Foram hoje desme.itidos os boatos, qoe 

correram ha dias, de se achar na fron-

teira o pretendente do throno de Hespa-

tha D , Carlos de Bourbon. 

ROMA, 15 

Por acto de hoje, foi nomeado minis-

tro da Gnerra o general Otto Hngii i . 

ROMA, 1E 

O presidente da Camara leu hoje, cm 

lemto, uma carta de agradecimento do 

gofevuo franecx, em resposta ás condo-

ÍCTlcfas enviadas pelo parlamento italiaao 

iquel le governo, pela catastrophe da flbn 

de Martinica. 

LONDRES , 15 

O tenente general Kitcimer commnnicau 

ao War Offlee qne a maioria dos che-

fes boers é favorável á paz . 

Os commandactea Delarey e ftotàa 

aeompari jam o general Diwet , oppo 

MONTEVIDÉO, IS 

Corre como certa qno o partMo nacio-

nalista levantará a candidatura do ar. 

Mac Raehcn i presidência da Republica. 

LONDRES , 1B 

CliegoR a esta oapllal a rommlsalo 

chilena que vem Investigar as denuncias 

da escândalos nas compras de a linimen-

tos. 

PARIS, 15 

Rcalisain-so sabbado os fmicrocs do dr , 

Augusto Severo. 

PARIS , 1D 

Communicam dc Fort de France que 

prosegue a remoção de cadavcres. 

O rebocador Polomtie entregou ás au-

etoridades fraucer.as os tripulantes e o 

carregamento de um bote. 

Esses tripulantes eram quatro negros e 

uni branco que conduziam jóias c dinhei-

ro roubados ás vietima». 

O povo qulz linchar esses traficantes, 

mas as auctoridades impediram o tempo 

o attentado. 

BUENOS-AIR ES, 15 

No vapor Oriêsa oaibarcoram hoje 

muitos colonos galenses, que se retiram 

do Cliubul, com destino ao Domiuio do 

Canadá. 

A bordo do vapor CorJUlére, proce-

dente do Rio, fulleccu de febre amarelia, 

Adelaide do tal. 

NEW-VOKIC, 15 

Noticias aqui recebidas informam que 

a esquadrilha do Uni tf, favorável á can-

didatura do general Firmin, bombardeou 

o porto da Paz . 

NEW-YORK, 15 

O cnmmnndautu do cruzador Chicano 

diz ser injusta a condemuação dos offi-

ciaes o praças desse navio polo tribunal 

de Veneza, peio facto de terem promovi-

do desordem na praça do S . Marcos, da-

quclla ridade italiana. 

M i n u m . i r 

Espera se que as companhias hespa-

uholas do navegação adhirara ao trnst 

residido pelo millionario Morgan. 

O governo oppõe-se a essa operação, 

quanto ás companhias por cllc subvcc. 

cionadas. 

LONDRES , 15 

Para assistir is solcmnidadcs da coroa-

rão do rei Eduardo VI I , chegaram lioje 

a est» capital, o príncipe Alberto da 

Prússia o o herdeiro do reino de Sião. 

PARIS, 15 

A directoria do Acro-Ciub pediu ao 

governo licença para ser sepultado no 

Pantheon Mont-Par o cadáver do mallo-

grado machinista Suchet, vietima do de-

sastre do balão Pa.x. 

F a c t o s p o t í c i a e s 

di?sa»tbii—Por volta das 9 1)3 da ma-
nhã de limitem, na rim Flirrcneio do A b m i . 
o hcsnanlml Francisco «are io do 3« ou 
nos do edade, e empregado numa loja de 
ferrugens, ao entrar naqnelle eatabelml-
nientj , empurrnndo utno carrocinha de 
mão, aconteceu esto esbarrar numa pilha 
de sacoos e, com tal dolência, que a mes-
ma voltando para trás, derrubou-o resul-
tando dabl ficar Garcia gravemente ot-
fendido 

Soccorrida a victiiua do desastre, foi 
conduzida á Policia Central onde foi exa-
minada pelo dr . Xavier de Barros, me-
dlco-legista. 

Francisco Garcia, na qttoda que levon. 
fracturou i I . ' costella, e por isso foi 
enviado ú Santa Casa do Misericórdia. 

X 
MoitDnnriiA. venenosa— No pnrnun da 

Villa Mwianua, o menor Florrs raz in i , 
filho Je Pazini Urbano, na ocrasiíio «m 
que c.stava no pomar colhendo ninas la-
ranjas, foi mordido no bra»;o por um in-
secto venenoso. 

Como sentisse dores agudíssimas no 
braço, o seu pae apr^sdl>v.t o na Policia 
Central ao medico-legista de serviço, ouo 
fez os curativos necessários c tranqnlll ' 

Pi-
ei r-

ctter 

D E G O L I a A D A ! 
Continua ainda envolvido oin mysterio 

o crime de qno lia dias foi vietima a 

hespanhola Maurícia Gi lda Village. 

As investigações para a descoberta do 

seu aitctor ou andores, proseguem na 1" 

delegacia auxiliar. 

O barbeiro Pietro Patctucci. que estava 

detido para averiguações, foi hontem pos-

to em liberdade, em virtude de ter sido 

requerido ordem de iubcas-corimt a seu 

favor. 

A's 11 horas da manhã iie hontem, o 

dr. JosiS Roberto esteve no predio n. 1, 

da rua 25 do Março, local onde se passou 

a tragedia, afim de proceder novamente 

a um minucioso exame. 

Da vistoria feita no predio fui a m en 

carregados os engenheiros Luiz Teixeira 

I.oito c Vi . lor Freire, os quacs deverão 

apresentar hoje o seu perecer. 

Desistiram do resto das licenças, cm 
cujo goso so achavam o assumiram o exer-
cício dos respectivos cargos professo-
ras dd. Anna Leonidia tícnna, uo grupo 
escolar de Parali jbnna c Isolina Salles 
de Paula Ramos, da escola complementar 
annexa á Normal. 

O secretario do Interior agradeceu ao 
director do «Centro de Seieucias, Lcttras 
o Artes» de Campinas, j remessa de um 
exemplar do programma daquclla insti-
tuição, Uecluraiidu llic qiK o. ^ovoruo do 
Estado a auxiliará lio que fór possivol. 

O secretario do Interior declarou ao 
director do grupo escolar do líio Claro 
que os logares t'.c professores adjuntos 
só podei» ser .crcados quando verificada 
a frequencio de aluumos em numero su-
perior e de accôrdo com o regulamento 
ciu vigor. 

I * a J l l 0 c i m . e i x t O 3 

Fnlleeernm ; 

Hontem, nesta capital, o dr . Miguel do 

Moura Botelho, conceituado advogado do 

nosso fôro. O finado era sogro do dr. João 

Gogliano. O enterro rcalisoii se hontem 

mesmo, ás 4 horas da tarde, tendo sabi-

do o féretro da rua Jacegnay, n . 13, pa-

ra o ccmiterio da consolação. 

A' fariiKa do extiiic: nos.:as , indo-

loneias. 

>$< Em D8rcs de Campos, d . Senhori-
nha Teixeira da Silva, esposa do sr. Al-
berto Silva. 

í " No Rio, a innocente Dulce, filha 
do sr. Marco Miranda; o alferes do 1" 
regimento de cayailaria .Julio Guimarães; 
o sr. Osear Moreira Maximino; o sr. Jo-
sé Ignacio Leite; d. Luiza Marianna dos 
Santos. 

Em Sabará (Minas , o guarda-li-
vros Joaquim Beranrdino Teixeira. 

A Superintendência das Obras Publicas 
foi nuctorisoda a dispender 5535974, com 
a e.onstrncção de nm pontilhão na estrada 
de Itapetüiinga a Capãa Bouito do Para-
napanema. 

O sr. Joaquim da Veiga contractos as 
obras de reparos da cadeia do Atibaia, 
cncarrcgondo-sc a respectiva municipali-
dade da fiscalisaçflo das referidas obras. 

Ao que ouvimos, o d r . Jesuino Cardo-
so, ex-sejjtmdo delegado auxiliar, será 
aproveitado na futura administrarão do 
Estado. 

Realisa -se amanhã, cm Taubaté, uma 
reunião especiai, na sala das sessões do 
Jury, para resolver-se definitivamente 
sobre a creação de uma escola normal, 
naqneüa cidade. 

PALCOS E SALÕES 

ideal c lcb—Da directoria dessa dis-
tincta soeieilade recreativa recebemos um 
convite espet ial para a çart ida dansante, 
a realisar-se amanhã, uo ^ a l ã o 0'crmaiifa, 
á rua 11 de Junho. 

Gratos pela gentileza. 

0REMIO DRAMÁTICO «JOÃO CAETANO» — 
Da directoria desta sympatkica sociedade 
resebemos amavel convite para asvistír-
mí*» á festa inangural que se realisará 
domingo, 18 do corrente, ás 8 1(2 horas 
da Do.te, constabdo da representarão do 
drama Jorge rfr Aguilar, havendo em 
.'OTBÍ3 sarau dançante. 

A §éiíe do Grémio é á rua Brigadeiro 

sou o seu pobre pae, que suppunlia ter 
sido o mesmo mordido por uma cobra. 

Kste facto passou-se ás 11 horas da 
ninnhil, e o offendido foi inodicado ils 
horas da tarde. 

x 
tfousAs da época .—lfontem, pela ma-

nhfi. na rua das Palmeiras, o hespanhol 
Man i f l Mninflo, empregado da Sorocaba-
na, foi abordado por dotis indivíduos seus 
desconhecidos, os qunes logo procurarum 
entreier uma palestra. 

Conversaram por algum tempo naquel-
la rua e em seguida se dirigiram pela 
avenida Angelica 

Um delles contou ao hespanhol que es-
tava encarregado por uma respeitável se 
nhorn residente no interior do Estado dc 
entregar A Casa de S . Vieento do Paulo, 
estabelecimento de caridade, uma quan-
tia avultada, como recompensa ao bene 
ficio que lhe nrestou, acceitando para 
criar um seu filho. 

Allegou o desconhecido n5o conhecer 
bem esta cidade, que é muito grnnde, e 
por isso ignorava o local onde estava si-
tuada aquella casa de caridade. 

Como todos sabem, a Casa de S . Vi-
cente está situada na avenida Angelica e 
muito próxima do local em que os incs 
mos se achavam. 

Nesse momento, antes de qualquer ou-
— onispraiionH^ii-ns o cabo Ma-

uuel Duarte Villas Bóas, ordenança do 
2." delegado auxiliar, qno íicompanimra 
os indivíduos desconhecidos desde a rua 
das Palmeiras, effcctuundo a prisão dos 
ta cs reconhecidos especialistas na pas 
sagem do conto do vigário. 

Estes gatunos, que são retratados na 
policia, cliamnm-se Carlos Jíndica e Adol-
pho Penoni e ante-hontem foram postos 
cm liberdade, pois estiveram na cadeia 
cumprindo pena por crime egual. 

O dr. Victor Ayrosa, íí.° delegado au-
xiliar. teve conhecimento uo facto. 

x 
CONCLUSÃO DE INQÜEItlTO—-O dr. 

niieir® e Prado, delegado da 4 a . 
cnmscripçào, fez o seu escrivão rei: 
hontem ao dr . chefe de Policia, o in-
quérito instaurado contra os italianos 
Caetano Mundani e Henrique Mey, an-
dores da brutal aggressão de que foi vi 
ctima Primo Gabriel, no dia 20 do mez 
passado, no bairro das Perdizes. 

Como os leitores devera estar lembra-
dos, Primo Gabriel recebeu dos seus ag-
gressores dezesete facadas e esteve cm 
tratamento na Santa Casa de Misericór-
dia, de onde saliiu ha poucos dias, cm 
franca convajescenca. 

X 
Contu a o João—Kepetidas vezes o 

major Novaes, 2" . subdelegado da Con-
sola-lo, tem surprehendido os hab i t a i s 
da taverna situada X travessa Xavier de 
Toledo, lí), de propriedade do Constan-
tino Penloiii, em uesenfreada jogatina. 

Ainda hontem, nelas 8 horas da noute, 
aquella auetoridaue acompanhada do es-
crivão Walfredo,. preuden na lasca de 
Pentonis os italianos Afíonso Ca possui o, | 
José Terretano, José Tersilano, José Pe-1 
cora, Alfredo 1'elipedo e Curdoni Cons-
tantino que alii se divertiam jogando. 

Contra os infractores foi lavrado o 
competente auto. 

X 
IlEMESSA DE aütos—A dei :>. ia de 

po l i c i ada Consolação, 4 a circtunsi-ri 
pção, fez o respectivo escrivão remetter 
ao dr . chefe de policia, quo por*sua vez 
remetterá ao ju iz competente, os seguin-
tes inquéritos instaurados contra Tlien-za 
Galliardi, accusada de liaver, 11•-.> dia 8 do 
corrente, na Villa Cerqueira Cesar, des 
fechado dons tiros no preto Alfonso do 
Espirito Santo: Galileu Florenei«' (!•• Abreu, 
niotoriíciro da Light, respor ;:vel pelo 
desastre oceorrido ha dias na rua 7 de 
Abril; José Ferreira de Moraes, a -cusado 
<'.c haver furtado diversos pares dc sapa-, 
tos de uma loja da rua Barão de Itape-
tininga; Miguel Francisco e outros, mol-
dados da Força Policial, auctores dc fe-
rimentos leves na pessoa dp italiano Vi-
cente Franchini; Maria Rodrigues do l?.s-
pirito Santo, por ter aggredido a bengal-
lada. Alberto Mariano, no circo de touros 
da praça da ílepublica: Vicente Franchi-
ni, por ter ferido levemente os soldados 
Ascendino Rodrigues Ja Silva, José Anto-
nio Michellor, .Salvador José de Oliveira 
e cutros- Daniel Orsi. por ter ferido le-
vemente Bastiano Augusto, e Assumta 
Mareuticce, por ter ferido levemente Giu-
veppe Gianoti. no dia 7 do corrente, em 
Agua Branca. 

X 
o a tu no velhaco—A's 9 112 da noite 

de liontem, lia travessa do Braz, os ita-
lianos Antonio Crimarti e Vitello Genaro 
aggrcdirnm o »eu patrício Raphael. que 
lhes havia furtado umas libras literlinas. 

Raphael apanhou algumas pauladas e, 
logo depois, cru companhia do.s seus ag-
gressores^ que- foram presos rin flagrante, 
Foi ao posto policial do Braz. 

Alii chegando, os turbulentos foram 
interrogados pelo dr . Albuquerque Pi-
nheiro, 5" delegado, o affirmaram que 
Raphael tinha-se apoderado de duas li-
bras suas. 

Nesse momento n auctoridade pediu 
explicações a Raphael, mas este não po-
dia responder claramente, parecendo Ur 
qualquer cousa na bocca. 

Examinado então, perante o delegado, 
verificou-se qne o mesmo havia na bocca 
occnltado as libras cm questão. 

Contra os aggres.sore-! e contra o ga-
tuno foram iniciados os necessários in-
quéritos . 

X 
processos concluí dos—Foram remei-

tidos á chefia de policia pelo delegado 
do Braz, devidamente relatado, os in-
quéritos policiaes instaurados eontra os 
gatunos fabricantes dc gazuas, Ernesto 
Bemier e José Vidal e contra Victorio 
Brandini, José Brandini, Feüeio de tal e 
Paschoal Palma, accusados de haverem 
ferido gravemente Antonio Isa, no dia 5 
do corrente, na rua Visconde de Pnrnahv-
ba, 120. 

X 
soldado insolente — O cocheiro do 

tilbnry n . 20, tendo recebido uma cé-
dula do valor de 100$, j á recolhida, do 
cocheiro do carro n . 1, foi hontem :í 
noite ao posto policial do Braz, onde 
apresentou queixa ao dr . Albnquerque 
Pinheiro. 

A auctoridade prometiendo providen 
ciar, o queixoso ao Tetirar se c ao pas 
sar pelo cabo Amorim, ordenança do 5.° 
subdelegado, foi por este desacatado, 
havendo entre ambos uma discussão. 

Intervindo o delegado, o cabo insolen-
te foi preso e recolhido ao xadrez c o 
cocheiro sahiu em paz. 

O dr . Marooud«« Machado, modieo le-
gista. medtowi na Policia o menor Augus-
to d« Mello, á& 4 annns «2* e W o e mo-
rador ã rua 8 . LaopoWto, 67, que hon-
tem foi atropelado por uma carroça, na-
quella via publica. 

Augusto aprenan l ^a «penas llfeiras cx-
coriações no rosto. 

Foi examinado hontem na Cen'ral, peio 
dr. Mareondea Machado, modico legista, o 
operário Vieento Hippolvto, inorjdor ú 
rua Glycorio, I H t M d'isse ter sÍtlb a--
gredido em uma phamiat ia do Brax. 

O ferimento é na cabeça e foi conside-
rado levíssimo, 

X 
Um tal Giuseppe Panza, morn 

corlltjo da rua Cautftno lMnto. '2H, 
A tardinha, promovia grande algazarra 
no seu quarto, importunando toda a vi-
zinhança . 

Mais tarde, Pa iua , querendo dar ex-
pansão ao sou ffcnio folgazílo, saliiu á 
rua e proseguiu ua algazarra, om com-
panhia de outos. 

O rondanto policial intimou o turbu-
lento a calar-se o esto. cufurecendo-se, 
applicou uma valente bofetada no sol-
dado. 

Resultou dahi o desordeiro ser preso 
e um sargento do 4.® batalhão, que es-
tava presente, se oppoz á prisão de 
Panza. 

O soldado tornou cffectiva a prisào de 
Pauza, conduziudo-o ao posto polk ia l do 
Braz, em companhia do sargento. 

Ambos foram recolhidos ao xadrez, á 
ordom do dr. Albuquerque Pinheiro, 
delegado. 

X l a p e i ^ t o z a 

Mais uma queixa foi apresentada hon-
tem ao dr . Victor Ayrosa 2 . ° dofocado 
auxiliar, contra o italiano Carlos Bclin-
gicri, que se diz agente nesta capital da 

Companhia de Seguros Prrridrncfa. 
Hontem noticiámos que Primò'Rossi 

apresentara denuncia contra Belíngicri. 
por se intitular falsamente agente da 
Companhia Providencia, e que por esse 
motivo foi detido para a v e r i g u a i s . 

Como acima dissemos, hontem, o sr. 
Osear Gaeser, m-gociimte nesta capital, 
apresentou se ao dr . Victor Ayroita, di-
zendo te:- pago u Belitigieri 5Ô$400, im-
portant- de prestação de um seguro da 
sua ca.- . •íommeroial, uo valor de Íkyo0."5. 

Paru confirmarão da sua denuiicia, o 
sr. Oscar entregou ií atutoridade um re-
cibo firmado peio falso agente. 

A policia e.-tá em indagações para ave-
riguar se existe tal companhia de segu-
ros e, no caso affirmative, se BeMugieri, 
d« c .teu «gente g.Ti.l neste hsta 
do, como tem feito constar pa los doe:-! 
mentos até agora apresentados. 

O inquérito corre pela j . " (lacraria 
auxiliar c hontem o dr. José R(»berto te- j 
legraphou ao dr. chefe d. pol ic iado í l io 1 

pedindo informações relaíi\ a -lentcá coiu 
panhia Preridmcia. 

Resumo geral dos pr.-mios da loteria da 
Capital Federal, exlrahida hontcin : 

4085 10:000.^ • 
5069 1:000.^ 
2573 50('.-$ 

ruEMios di: líOÔ J 
3715 ;i804 8872 lOVH-i i i 22972 

2718Ü 31222 35789 30771 
ri'.EMlOS DE 1505ji 

2529 4005 54«y 58 i l 8937 14919 15135 
15714 25017 25787 25838 33®-* 

l'KLAlIOH DF. 100a 
1008 6491 8209 98^2 12202 13.'?<M) 

31419 301'Ji 38675 

A ri'liO XIM AÇÕES 

4084 e 4086— 150.y 
50C8 e 5070—50.$ 

DEZENAS 
4081 a 4090—100.} 

5001 a 5070 —5u$ 
CENTENAS 

1001 a 41 uO—20$ 
5001 a 5100-
numéros terminados Todos os 

têm <3$. 
Todos os numéros terminados ! c; \ 

têm 2.15. 

Toleçramma recel i • » p d o agti^ti gjjral 
.Julio Antunc.. de Abreu. 

lem 

la I '.cria dc S . licsumo dos pre 
l'ai'i i, cxtruliida houtein 

79«! 10:01)0$ 

2198 1:000$ 
1033 duo« 
•1077 -JO0S 
• 1093 . . . . . . . 2Ô0Î1 

l'UEMlos ni: KJIJÍ5 

Di83 7390 7127 

PUBMIOS DE (ÎOS 
•IÍ>S2 533U .-,«21» 7090 7190 TIC» 

8483 8021 91)95 

P1IEM108 DE 3l># 

l'.IO'i 2100 3250 3902 1221 1310 

5372 5I8S 55S7 

0100 7273 H078 8218 881 I 'XV 

9002 91)51 

AJ'PUOSI il AÇÕES 

7900 0 790:! --150.Ç 

211)3 c 2197--120:S 

Td'i 's ns iinmi : i • terminados 

8 h;Ù 

'173 

E " 3 l i o i t a ç 3 e « 

Fíizcni anu, s liojc : 
A menina Leonor, fillia do .ir. Afr.in-

so Fernandes Veridiano. 
A menina. Carolina, lillia do sr. Her-

man Hurcliard. 
A sra. d . Helena li Hidcão, exposu 

do dr. Mario Bulcilu. 
A sra. d . Anua Vuono. 
O sr. dr. Joüo Monteiro, illustro vice-

dircctor da Faculdade de Direito. 

O sr. dr. Jesuino Cardoso dc Mello, 
advogado do nosso fôro. 

O nosso illustrc correligionário dr. Al-
fredo de Paiva, redactor d 'A Folha, de 
Jundinby c distiucto oducacionísta. 

A senhoriliL Adelaide Tarant. 

I K J S J T X j X r i C Ô I E S S 

ideal ci.uii—Diu 17, no salão Germâ-
nia, segunda partida dançante. 

SOCIEDADE DE1KH 1IA( IA rA.MII.IAH — 
Dia 24, 18». partida da sociedade, nos 
salões do Club Gerinania. 

aiio«e»são a pata—Hontí-m, ao finoi 
tecer, o tirador de areia Angelo Dela 
Dncci teve ama altercarüo com o nego-
ciante Loiz dei í lrande, morador á rua 
Fedro Vicente, por questões de somenos 
importância. 

No auge da discussão, íjoaudo os mais 
pesados insultos eram proferido», í.tiiz 
dei Grande, armado de uma faca. offeu- . - — . . . . .„u 
den o sen contendor, com uma farada I foram abatidos liontem »to bovinò 
no braço ewjnerdo » I suínos. 2 ovinos e í *H*H»s. , 

A policia do dístrieto tère cMbeeimen' I lautilísaiios: t siiino, »5 ( m l m ô i 2 Zi-
to do facto, e a offendido foi ei-insins j , j gadoa e 4 intestinos delgados de. boti-
n» centrai pelo medico legista, qne cen I no» 11 polonês e 4 fígados de sninos. 

1 umétBÊÊfr". 

onEMio nnAiiATn o au-jinus 
ma—Sabbado, 17, reunião da 
para tralar se da edificação 

„He 

Bali itou carta de naturaiisar.à 
dito italiano Montaníoo Lorenz') 
gilio. 

DE TAI. 
directoria 
da nova 

i o sub 
.Io Vir 

I n f o r i n c i ç õ o B 

o TEMPO — Boletim Msteorologico da 
CoiniuissAo Geograpliiea e 'leologica - ir, 
de maio—Bnrometro a o.", ás 7 horas 
da manli i , 701.0 mm.; 2 liorns da tar-
de, 701.1 min.; 9 lioras da noute de hoti 
tem, 700.2 mm. Temperatura mínima, 
15°fl; máxima, 21". \ento predominan-
te, .SE. Chuva, ein 24 lior;.s. 0 mm. Tem-
po geral, nublado. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para liojc— 
E" superior de dia o capitão .Moura; o 
corpo de cavallaria dará nrn ofFicial pa-
ra ajudante de Bia, Torça para acom-
panhar presos ao Foram; o 1" batalhão, 
as guardas da Cadeia e Palacio e dons 
officiaes para a guarnição: o 2". as guar-
das da Policia e Hospital o duas orde-
nanças para cita Secretaria: o 3" e 
4°, a guarda cívica da capital e o 
corpo de bombeiros os serviços do cos-
tume. 

Amanuense do dia. cabo Octávio. 
Uniforme, 4" . 

saxta casa—Movimeutn do hospital uo 
dia 13 de maio : 

Existiam 388, entraram 17, tiveram 
alta 9, falieceu I , esistem 39ü. 

Deram-se 105 consultas, fizeram-ne 90 
pepenos curativos e 4 operações. Fu-
ram aviadas 223 receita.-.. 

Medico do dia. dr. Mattoso. 

XATADomo—No Maiadooro Mi i ic ipat 
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Prestante , o dr . Olivciim Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pasg*geris de aafvs 
O sr. IV L ima passou ao sr. O . Can 

to, as (rime« 23KS d« Bekm do Defceal' 
vado, 2431 de Ribeirflo Preto e 2806 da 
capital e os aggravos 3095 do liotucatú 
o 80Ü9 do liana uai . 

O sr, C. Canto ao sr. B. Bastos, a 
crime 242* de Santa Klta do Paraíso. 

O sr. I I . liastos ao sr . Malheiros, a 
crime 2410 da cnuital e os a g r a v o s 3101 
d* capital, 301» de Santos, 3097 do Ilra-
gança c 3103 dc Pirassununpa. 

O sr. Malheiros ao sr. P . Lima, a 
crime 2129 de Araraquara e o nggrr.vo 
3090 da capital. 

Foram expostos os ag^ravos 3100, 
8098 9Õ9S o 310«, polo s r . P . Lima; 
3105j pelo sr. C . Cauto: 3102 e 310«l. 
pelo sr. B. Bastos; 3103 e 3i07. pelo 
ar. Malheiro«. 

JCL0AMKXT08 

l/abens corpus 

Capital. Paciente, Eduardo Maxiwcl 

Rudge. Como preliminar, mandaram ou-

vir o juiz de Direito da primeira vara 

de orphanis da capital . 

Capital—Paciento, Antonio de Souza. 
Indeferiram, por mio estar devidamente 
instrui J a . 

Recursos ofei/oraes 
N. 2672. Sarapuhy. Recorrentes, Av 

lino Cesar e ontros; recorridn, aCamara 
Municipal. Relator, o sr. Mpliieiros. Jul-
garam prejudicado o recurso. 

N . 26K!>. Sarapuhy—Recorrcnt3s, Olyin-
piõ de Moraes Rosa c outros; recorrida, 
a ('amara .Municipal. Relator, o sr. C . 
Canto. Negaram provimento. 

N . 2734. S. Paulo dos Agudos. Re-
corrente, Antonio José Alves; recorrida, 
a Junta Aparadora. Rolator, o sr. Ma-
lheiros. Deram provimento. 

N . 27&"j. S . Paulo dos Agudos. Re-
corrente, Antonio Januário de Vasconcel-
lo* ; recorrida, a Juuta Apuradora. Re-
lator, o sr. P . L ima . Negaram provi-
mento, contra o voto dos srs. P . Lima 
c Malheiros. Dasigr.alo relator, o s r . B. 
Bastos. 

N . 27 i ' 6-S . Pau lo dos Agudos. Re-
corrente, ZacharioS Baptista Grillo : re-
corrida, a Janta apuradora das eleiç-ffes 
de Juizes de Paz . .Relator, o sr. C . 
Canto. Negaram provimento. 

7fccurvos crimes 
N. 1 ~>2'J. Cap i ta l . Recorrentes, o Pio-

m( »r Publico e d . Placldiua de Carva 
lho : recorrida, d . Isabel Vieira Serpa. 
Relator, o sr. Malheiros. Negaram pro-
vimento ao recurso do promotor c irâo 
tomaram conheuimcnto do recurso da 
parte auxiliar. 

N . 1523. Santos. Rscorrente, Newton 
de Lima Ribeiro . recorrida a Justiça. 
Relator, o sr. P . L ima. Negaram pro-
vimento . 

X . 152i Araras. Ilecorri ito. o Pro-
motor Publico da coman a ; recorridos, 
Luiz t-iuiiu Uenjauiin e outros. Relutor, 
o sr. C. Can t j . Xao tomaram conheci-
mento. 

N . Casa Branca. Recorrente, o 
Promotor Publico da comarca ; recorri-
do.-', Frau cisco Soriiuio (íerez e outros. 
Relator, o sr. B. Bastos. Negjiram pro-
vimento. 

Piracicaba. Recorrente, o 
I ficio ; recorrido. Daniel Dc!a-
ilator, o sr. Malheiros. Ncga-
nento, me:.os quanto á con-
em custas. 
AppcHaç-õr^ criate• 

Bananal. Appellanks, João 
da Cunha Bueno ; appciladu, Kmesto No-
gueira dc Almeida Júnior. Relator, o sr. 
B. Bastos. Dando pVovimtnto ao a:rgra-
vo. n:.'garam provimento á appellar&o, 
coiitra o voto do sr . Malheiros. 

N. 2420 S. Carlos do Pinhal . Ap-
pellantc. José Cossenave; appellada, a 
•Uística. Relator, o sr. B . Bastos. Nega-
ram proumentú . 

.V. 2121 Araraquara. Appcllante. Jo-
sé Duarte Pereira; appell iuu, a Justiça. 
Relator, o sr C . Canto. Negaram pro-
vimento, 

A agravos 

N. 3i 'Si . .-v.ntos. Aggravante, a C . 
Ferro Carril S u l i s t a : aggravadoa, Anto-
nio Pereira de C a r i n h o o. sua mulher. 
Relator, o sr. C'. Canto. Ni\o tomaram 
conhcfi mento 

N . 3088. Capi ta l . Aggr.nvatjte, Ange-
lino Simões da Silva; aggravados, Her-
mano Pires & C . Relator, o sr. P . Li-
ma . Negaram provimento. 

N. 3089. Capital Aggravantes, Mar-
tins Sc Fernandes; nggravado. Venâncio 
de Almeida. Relator, o sr. C. Canto. 
Negai am provimento. 

N . 30'Jt. Kran- a . Agçravantes, José 
Jorge Abju lmir «Sr Filho; aggravados, 
Ibiahim Tal.ah Miguel Abdaie. Rela-
tor, o sr. B. Basto.-" Negaram provi-
mento . 

N . .'J008. L imein i . Aggravantes. Abra-
íifío Mussi e Kiias Mussi; aggrnvado. Jo-
sé Antonio. Relator, o sr . B . Bustos. 
Negtirom provimento. 

F ó r u m 

Reuiisou se iioutem a audiência do dr . 
Tliomaz^Alves, jui/. da J;l vara, tendo s.-
dn regularmente concorrida. 

--Foi designado o dia 10 do corrente 
para a reuniuo dos credores- da massa 
fallida de Almeida Pinto. 

—Realisa-se uo dia 20 do corrente a 
reunião dos credores de A. Bastos. 

—A reunião de credores da massa fal-
lida de Albino G u i m a r a s realisa-se no 
dia do corrente. 

—Na execução livpothccaria que Fran-
cisco Sampaio Moreira move a Ainende 
Mazini e outros, procedeu-se á avaliarão 
dos prédios das ruas Mlillcr, Fontes Jú-
nior e Say.lo Lobato, no total 01:150^. 

O feito corre pelo juizo da 2n vara 
(ommercial o cartorio do escrivão Castro 
Rosa. 

—Foi designado o dia 23 do corrente 
para a reunmó dos credores de Antonio 
Soares F. Lima . 

No mesmo dia efícclua~so a reunião 
dos credores de Francisco Pimentel. 

— O dr . Sousa Carvalho,advogado dos 
syndicos definilivos da cessão de bens 
de Eduardo B . Kneese, apresentou ao 
jui/. da l u vara (.ommercial uma demon-
s t r a do documentada do estado da liqui 
daeão da massa o do saldo cm caixa, re-
querendo que depois da informação da 
com missão fiscal fossem os autos remet-
i d o s ao contador do jaizo para fa/.er o 
calculo dc rateio entre os credores chiro-
grapharios, visto j á terem sido pagos to-
dos os privilegiados. Por essa demonstra-
ção \ M ifica-se que o inov im"nto da li-
quidação foi de 111:609:510 . 

O juiz ordenou a conclusão dos autos, 
afim de exarar o devido despaüio . 

T r i F i u n n l « l o 

Beruardiuu Uon^alves respondeu também 
o dr. Borja de Almeida o pelo re i Alí-
pio Mendes compareceu o dr. Faoato 
Ferraa. 

Responderam a julgamento dona co 
ctores o três cuiaplleei», aebtndo-se fora-

Sido Francisco Antonio OervMra, auctof 

u rayslificavão do quo la sendo vict la» 
a referida companhia de aeguroa de vida. 

Deferido o juramento ao conselho, o 
presidente do tribunal procedeu t o Inter-
rogatorio de cada um do» reus, Aliplo 
Mundos, Joaquim Bernardino Gonçalves, 
Antonio Joaquim Ferraz, Daniel Paula 
Soares e Antonio Ferreira Pernas, 
guindo-se 

A LEITURA DO I»R0CE880 

que durou cerca de uma hora. 
Do volumoso processo constam, além do 

documentos o varias peças importantes, o 
depoimento de 14 testemunhas, seudo 8 
numerarias e 6 informante». 

Instruido o conselho julgador e finda 
u leitura dos autos, nftohouvo inquirição 
das testemunhas, por nSo terem compare-
cida ao plenário. 

A' 1 3[4 da tarde, o presidente do Trl 
buríal deu a palavra ao dr. Adalberto 
Garcia para proferir 

A AC cusaçío 

O orgnm do Ministério publico, depois 
de ler o libello crime aceuKStorio, como-
çou dizendo que ern chegado o momento 
em que a justiça publica, no Tribunol do 
Jury, ia, por «pu representante, accnsar 
nina quadrilha de mystificadores, de or-
ganisadores de um ' famoso sgmdicato, 
cujos membros, Intelligentos e astucioios, 
tinham por mira assaltar a propriedade 
alheia, os haveres de uma comnanhia de 
seguros, com sédc nà capital feaeral. 

Taes foram as planos dos estellionata-
rios, taes os artificio» de que lançaram 
m3o, que, por mais qne se percorram os 
animes da nossa historia judiciaria, não 
Se conseguirá encontrar quem, em cy-
nismo c argucias, possa ser equiparado 
aos accusados que compareceram hontem 
ao Tribunal do Jury para que sobre clica 
pesasse a acção da* lei penal. 

Depois de narrar a traços iargos como 
se passaram os factos de ouc foi princi-
pal protogonista o fndlvlauo Francisco 
Antonio Cerveira, conhecido em Por-
tugal como falsificador ousado, en-

trou a promotoria publica a tratar do la-
do juriuico da questão, citando ouetores 
e disposições d'i lei e frisando a respon-

N. 152»). 
Juizo. tx-o 
piazza. R 
ram provii 
demnai.lu 
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sabilidade que cabia a cada uiu dos reus 
presentes ao tribunal do jury . 

Assim, de accôrdo com o inquérito do 
dr. 2 . ° dblagado auxiliar (auctoridade 
a qnem tecetrfrancos elogios, pelo modo 
por que a mesma so houve na descober-
ta c prisão dos criminosos)—deiaonstrou 

ue os reus Francisco Cerveira, Joaquim 
lernardiiio Gonçalves e Antonio Joaquim 

Ferraz eram responsáveis como incursos 
nas penas do artigo 338 n . ° 5, do Codi-
go Penal, sendo os demais — Daniel de 
Paula Soares, Antouio Ferraz Pernas c 
Alipio Mendes — responsáveis como cúm-
plices c, por isso, in ursos na sa ie .ão do 
artigo e números citados, com referencia 
ao § 1 do artigo 21 do mesmo Codigo. 

Referiudc-so ao summario da culpa 
disse -i d r . promotor qne as provas alii 
colhidas, inclusive a confissão do» m:s , 
eram a expressão da verdada, expontâ-
neas e isentas de qualquer suggestão 
por parte da auctoridade policial ; que as 
do suminario não as confirmam em pe-
quenas minnd'ncias, em pontos secundá-
rios,- mas que o jury —qne julga dc cons-
ciência e tem a soberania necessária para 
toda a vez que lhe aprouver, preterir 
uma e adoptar outra, ou vice-verça,—é 
que com ih ie pesai as, já no plenário, 
acompanhando os debates, já na sala de 
suas secretas deliberações, onde poderá 
mais detidamente 1er as principaes peças 
dos auto«. 

Depois do ter occupado, durante hora 
c meia, a tribuna, apresentando argumen-
tos c cotejando entre kí as provas do 
processo, concluiu dizendo que se tratava 
ao uma causa seria, que não era presente 
ao tribunal de jury para provocar hilari-
dades ; traetava sc de um syudicato peri 
goso e ousado sobre cujos membros ora 
forçoso que recahisse implacavelmente a 
acçãrt da just iça. 

Terminada a ai cusação foi suspensa a 
sessão pur quinze miuutos para cescanço 
dos srs. jurados, segnindo se 

A IJKFESA 

O d:-. Capote Yulente, patrono da Au-
touio Ferreira Pernas, baseou a defesa 
na minima prova dos autos o cm compi 
rações felici: diuas trouxe o 

ue eia numeroso, por vezes, 

Ao ser l ida a sentença, grun> 
r.úmero do pessoas que se conservavam no 
recinto do tribunal. 

I i i r y 

A SESSÃO DF, IIOXTFM 
.Julgamento dos implicados nu my. liji-

caçílo Ct rrcira 
Presidente, dr. Thoma/. Alves, juiz da 

1* vara criminal; promotor, dr . Adalberto 
Garcia; escrivão, Sylvio Borba. 

A' hora Jo costume, lendo comparecido 
numero legal de jurados, foi declarada 
aberta a sessão e constituído o conselho 
de jurados com os srs. : Damaso Correa 
Coelho Luiz de Alencar Cintra, Carlos 
Alberto de Carvalho. Jose Pereira da tos-
ta Ribeiro, João José dos Santos, Anto-
nio Augusto de Carvalho Macedo Júnior 
Mario de Oliveira Arruda, Tito Pacheco, 
Manoel Luiz Ferreira. Francisco Oospur 
da Silveira Martins, Manoel Vidal de Mmi 
donça e Mario Vicente de Azevedo. 

Foi submettido a julgamento o proces-
so em que são reiw Alipio Mendes, Joa-
quim Bernardino Gonçalves, Antonio Joa-
quin» Ferraz, Daniel Paolo Soares e An-
tonio Ferreira Pernas, accusados de te-
rem procurado receber, dc combinação 
com Francisco Antonio Cerveira, uma apó-
lice de 11)0:000$ da Companhia de Segu- | 
ro» de vida — fimrmuHa da Amazônia 3:«>l7jáaO, a João Bernü' 
nsando de mvstifiçarão e astm-ia faeto | Diogia. 1:255^44." 

auditório, 
em hilari-

ade 
Falou com abundância de recursos cer-

ca de uma hora, e relatando com fideli-
dade os factos occorridos, classificou o 
processo dc burlesco. 

Terminou pedindo a absolvição dc to-
dos os implicados na niystiíieação Cer-
veira, defendendo, com »ria»-'ria, expon-
tancauiente, ao n u Joaquim lonçalves, 
cliente do seu coücga dr. J ;lio Brandão. 

Como advogado de Antonio Ferraz e 
Joaquim Bernardino Gonçalves, o dr. 
Julio Brandão começou a sua defesa di-
zendo que ' i a se fir.alisar uma comedia-
drama, com a apothéose da justiça, por-
que na sua longa confecção o único pa-
pel sério e apreriavel pela moral, era 
aquellc re pres. ut ado pelos jurados no 

I presente julgamento. 

Depois de varias e m.siJeraçõos tend« n 
! tes a demonstrar perante a escola mo-
i d ema criminalista, principalmente da Al-
' lemauha, a não existência do < rime de es-
tellionato e de aualysar detaliiadaimnte 
os autos, provando a monstruosidade do 
inquérito, terminou, hora e meia depois*, 
coin uma evocação, pedindo aos jurados 
que fossem os precurson;» naqu. lie mo-
mento da apothéose da liberdade dos 
seus constituintes. 

Em seguida, u »ou também da palavra o 
advogado do reu Jo.usuim Bernardino Gon-
çalves, dr . Borja do Almeida,que fez nina 
verdadeira prelecção sobre, direito penal, 
denotando grandes conhecimentos jurídi-
cos . 

O dr. Fausto Ferra/., defensor de Alí-
pio Mendes, orou egual mente encarando 
o facto por outro prisma e declarou que 
o processo não era baseado r.o direito* 

Terminando, usou de um calembour di 
zendo que Cerveira era tão audaz que 
é possivel mesmo ter proeurudo o recan-
to de Minas —Traitubas— para com esse 
significado exclamar perante os seu.; jul-
gadores * Não cpmmetti crime algum pas-
sível de pena ; falham as provas do pro-
cesso, tudo falha perante a j us t i ça . . . 

Tra g tout bai-. 
Encerrados os debates ás f, ! j2 horas 

da tarde( o dr . Thornaz Alves, presideote 
do tribunal, suspendeu a sessão por cinco 
minutos, formulando ein seguida os que-
sito» para o couselho de seuteiuu. 

Recolhidos ás 6 3|4 á sala das delibe-
rações secretas, o« juizes de fa- lu pro-
feriram o sen reridictiuH, dali! regres-
sando ás ÏV* horas da no te . 

a sentença 

De accôrdo com a decisão do convdho 
de jurados, o presidente do tribunal la-
vrou sentença condeiunondo os reus : Joa-
quim Bernardino Gonçalves, * 3 ânuos y 
Inezes e 15 dias de p;is3o cellular; An-
tonio Joaquim Ferra;., a » nnnos de pri-
são cellular, grau máximo do artigo 33* ! 
§ 5.° , do Codigo Penal e absolvendo da ! 
pena os reus Daniel de Paula Soares, An- 1 

tonio Ferreira Pernas e Alipio Mend 's ! 

PELO NOSSO ESTADO 

HA S t 0 ANTONIO DA CACHOlIEA 

Do nosso correspondente, era data de 

l i : 

•Effectuou-so hontem, d» G hora»i da 
Urde , num dos mais pittore»co.i »rrabal-
des desta florescente cidade, a magnifica 
festa do Santa Cra» do Catlguá. da qual 
foi festeiro o interes»ante menino Jofto. 
O bom tempo o o luar concorreram ba»-
tanto para a grande affluencia de famí-
lias gradas de nossa sociedade. A's 8 Ii2 
deu-se inicio a ura animado leilão de 
prendas, ondo tivemos occasiào do apre-
ciar o ardor belllcoso do»joven» cachoei-
rense» em disputar a» suas prendas pre-
dilectas. O local apresentava um aspecto 
bisarro, nâo só pela excellento lllumlna-
çHo ai gionto, como nelo crescido nume-
ro <le galantes senhoritas. 

Esteve presente a banda «Corporação 
Municipal», que executou bailas peça» do 
aeu escolhido rejiertorlo. 

—Recebemos e agradecemos O Pttan-
gucirensc, semanario quo encetou a sua 
publicaçfto em Pitangueira», deste Esta-
do, do qual é redactor o sr. Fabio Tei-
xeira. Longa existencla. 

—Deixou do salilr hoje, cra virtude de 
desarranjos em »ua» machina», O Cem-
mcreio, orgam quo aoni se publica. 

E ' um motivo desculpável. 
—Esteve nesta cidade o engenheiro 

Uriel Gaspar, que contractou a rocons-
t rucç lo da ponte sobre o rio Cachoeira, 
pela quantia de 3:01G$930. 

Ouvimos dizer c damol-o com toda» as 
reservas que o referido engenheiro fes 
contracto, por sua vez, com um fazendeiro 
desto município para reconstruir a ponte 
pela quantia de 1:500$. 

Esta negociata só servirá para preju-
dicar futuramente o r.osso honrado com-
mercio e aos lavradores quo labutam con-
tra esta pavorosa crlso por que atravessa 
o nosso pobre bras i l . 

—Realisou-se ua fazenda do abastado 
agricultor deste município »r. J o i o Gon-
çalves, urna bonita festa, para a qual ti-

Temos gentil convite. 

Entre os distineto» cidadios que com-
pareceram á agrsdavel festa, notamos os 
srs. : dr. Pinheiro L l m a j u l * do Direito; 
dr Fernando Blake, promotor publico; 
Valabonso Ferreira, I o juiz de pas; pa-
dre Antonio Gonçalves, vigário da paro-
chia, c muitos outros cujo» nome» dei-
xamos de mencionar para n ío sermos 
muito longos. 

Foi servido aos convidado», á» 10 ho-
ras, um esplendido almoço regado com 
capitoso vinho. Gratos pelo convite. 

—Regressou do Campo My«tlco (Mi-
nas), onde fôra a chamado medico, o 
nosso illustrado clinico t r . dr. Elisaldo 
Ferreira Goyos. 

Sandamol-o. 

— E ' bem provável que o sr. Samuel 
Saul , residente na visinha cidade de Bra-
gança, venha montar nesta cidade uma 
machina dc beneficiar café. 

—Nas explendfdas habitações do illus-
trado advogado desto f<"r>. sr. dr . La-
fayette Valle o do nosso collega do Cor-
reio Paulistano, capitão I I . Tavares 
Filho, effectuarara-se domingo, ás 8 1|2 
da noite, duas esplendida» soirées dan-
sante», qi|ie se prolongaram at«i alta» ho-
ras da nííite.» 

Paulino, n . 05* afim de »er installada d«i 
flnitivumentt a nova socledado. 

Além de outros assumpto», foi elelM 
seguinte directoria: 

1'residente, d . Martini Aborpaz; 
d . Elisa Ribeiro da Silvâ; I a secretari 
d . Julia da Silva Porraz; 2 . " dita, 
Jul ia Herra; tbfttourclra, d . Maria Leií| 
Penteado; procuradora, d . Maria Laubc j 
tein; fiscal, d. Zulmira Rothor; mcstr9 
»ala, d . Guilhermina Wohnra lh . 

Com tae» /elemento», a líosa 15 dc ArJ 
vembro naturalmente nfto terá cxlstoncir 
tão curta como a da Rosa do Malh j 
b c » . . . 

E ' o que desejamos á distincta 
dada que acaba da ser fundada .» 

O» dr». Hlppolyto de Camargo a ü , | 
phael A . Gurgel offereceram nos o nT 
morial apresentado por J . Becker |j 
C . , no recuso de re\-ÍH2o de JohnK i i J 

O solicitador no fôro desta comarc* 
sr. Arthur Rela Teixeira communicam 
qoe abriu »eu escriptorio ao largo 4 ( 1 
Palacio, n . 7. 

1 )o íiMSo correspondente, cm data de 

13 : 
«Cominemorando a data de hoje — por 

certo a maior gloria da nossa historia 
politica destes últimos tempos, o Grupo 
Utterario da S. li. F. lõ de Novem-
bro realismi hoje, á noute, cm sua sédc, 
uma magnifica sessão littcraria, tendo 
comparecido a ella, além de muitas exmas. 
senhoras e cavalheiros, a imprensa local 
por um di» seus representantes, e o au-
ctor destas linhas, também gentilmente 
conv idado por um honroso offkio que lhe 
dir igiu o distineto Grupo. 

Quando, ás 8 1|2 horas da noute, os r . 
João de Arruda terminou a sua oração, 
assomou á tribuna o sr. Camps Sobri-
nho, que começou o seu discurso saudan 
do ás pessoas adi presentes e dizendo quo, 
no dia em quo nessa sociedade so cora-
memorava a. data mais gloriosa da nossa 
nacionalidade, qual a dc 13 de Maio, pe-
dia permir.õào para que o mais obscuro 
dos brasileiros, mas que sentia tanto co-
mo qualquer dos seus concidadAos bater-
lhe no peito, fremente, o coração pa-
triota, e ig iu r a sua voz humild-j, mas 
í iuccra, para saudar também esta patria, 
morta para os politiqueiros, porém, sem-
pre grande viva. e gloriosa para aqucl-
Ics que a amam e estremecem. 

Disse o orador que ha treze rumos que 
assistíamos ao quadro horrht l do des-
mantelamento do Brasil; que ha treze ân-
uos que o malfadado regimen aqui im-
plantado por soldados insubordinados, ar-
lojaram para longe o mais augusto dos 
brasileiros: urna santa, que era uma mu-
lher, —cheio» de tristezas, chorando a 
patr ia que os saltimbancos políticos já 
retalharam, convertendo o grande impé-
rio do Brasil num fraccionamento de fe-
deração, attrahlndo para o nosso paiz 
tão respeitado até então, o despreso uni 
versai. 

S i m ! (continua o orador) Tendo com-
migo um pouco de paciência para lançar 
uma vista de olhos pera o passado; e dc 
seu korisoute distante vereis a intenção 
criminosa de entregar, por desleixo ou 
ignoram ia, este pai/, ao extrangeiro. 

Proscguiudof diz o orador que a incú-
ria do governo começou no tratado das 
.Missões e vai acabar com o Ac re-o su-
dário desta patria, cuja grandeza—a do 
maior paiz da America, cm torritorio, 
era o nosso orgulho e a mais deslum-
brante gloria de nossos progenitores. 

Tendo se referido com enthusiasnio a 
essa questão entre o nosso paiz e a Bo-
lívia, exclama o orador: 

—Erga-se o patriotismo! Ergarao-nos 
todos, ergamos a fronte para essa eons-
tellação do Crtnftiro, que primeiro feriu 
os olhos dc Fernáo dc Magalhães, e di 
gamos ao governo, nesta data gloriosa, 
ciu que se redimiram os homens dc eôr, 
(juc os brancos não podem ser sujeitos á 
escravidão do extrangeiro! 

Concluindo o seu discurso, que foi ou-
vido com rciigio.ia uttenção, disse o 
orador : 

— «O patriotismo ainda não morreu em 
nossos corações. 

Tomae sentido que, apesar de ser Deus 
na terra, Christo um dia, indignado, to-
mou de um chicote c expulsou os vendi-
lhões do templo. 

O templo é esto Brasil augusto. 
Os vendilhões, sois vós. 
Nós , o povo. 
Chicote, a opinião nacional!» 
Uma salva de palmas cobriu as ultimas 

palavras do orador, que foi abraçado e 
mui to felicitado pelo grande numero de 
pessoas que aili se achavam. 

Em seguida, teve começo uma animada 
>vV dançante, na qual tomaram parte 

muitos pares, cujas danças prolongaram-
se até a ineia noute. — 

Agradecendo ao Grupo T.ittcrario t:> 
dc Novembro os obsenuio» de que fomos 
cumulados, desejamos lhe toda a prospe-
ridade de que e digno. 

Antes, porém, do encerrarmos esta no-
ticia sobre a brilhante sessão lítterarla 
que paindamente descrevemos, cumprc-
nos dizer qae nâo tendo nós outro fim 
vetião o de orientarmos aos leitores d 'Ò ' 

Hontem reali»ou-»e mais uma sessi.» ^ 
Sociedade de Medicina e Cirurgia, tend3f 
na hora do expediente »ido lidas » 
ferta» de livros, revistas etc. 

Na ordem do dia nllo houve materii i 
ser discutida. A sessão -levantou se a | 
8 1(2 horas da noite. 

M i s c c l l a i i e a 

(de àktoxio mobre) 
O' v irgem qii* passais, l o sol poente, 

Pelas estradas ermas a can t a r ! 

Eu quero ouvir uma caoç lo arilent« 

Cine rne transporte ao Meu perdido lar.. 

Cantae me, uessa voz, oraaipoteute, « a 
O sol que tomba, aureolando o mar, 
A fartura da seara reluzente. 

O vinho, a graça, a formusura, o l tur l | 

Canlae, cantae as l imp l l a * cant igas! 
Das ruínas de meu lar desatterrae 
Todas aquellns illusSes antigas, 

Que eu vi morrer num sonho, como um al . .| 
O ' suavod e fresca» rapariga« 
Adormecei me uessa v o a . . . Canta o ! 

Nada obriga tanto a mulher a t u t i j 
bem um amante coino aeja a concorra" 
cia dc uma rival. 

Nino» d* Lesci.os 

X 
CONSELHO D03!ESTICO 
Doce de sapotg de Pernambuco: Co| 

lha a fructa quando estiver quasi 
amadurecer e ferva-se em aguai aimpleí 
para mal» facilmente largar a casca; cjj 
corram bem a agua e acabem do coser i 
fructa cm calda de assucar até estar r^ j 
ponto al to. Retire entüo do fogo ? J 
guarde. 

X 
TROVAS 

Dizem que o cigarro tira 
Tristezas do coraçto! 
Eu fumo tanto, mentira, 
Tristeza» nunca se vào 1 

xota aleore 
Um credor chega A casa do 

salie que elle esta agonisante 
devedor i 

Entra j 

na cama, i meontra o doente estendido 
arquejar. 

t ir ita lhe ao ouvido:—Noronha, cu ví 
receber aquella continha. 

O doente abre os olhos e diz com vo 
sumida :—Ilomem, deixe-me morrer dia 
cauçado, um cadaver deve ter pena d 
outro. 

—Está enganado 1 respondo o credor| 
você não morre sem me pagar . 

X 
SER E NÃO 3ER 
Esta historia é antiga ; tem os 

sessenta e tantos annos. 
E ' ainda do tempo dos frades. 
O caso passou-se em Lisboa com 

homem que cra catão mui to couh.' 
pelas bebedeiras que apanhava. 

Era um homem alto, forte, de grand! 
barbas ú D . Jo i o de Castro, cabellu; 
enorme,; opulenta, encaracolada. 

Era casado coin uma senhora muito b 
neâta, muito formosa, de quem cllc t 
muito amigo e que lhe aturava as bt1' 
deiras com uma paciência evangélica 
modesta cu,sita cm que os dous nioravad 
num terceiro andar na rua da At| 
lay a. 

Um dia, já meio torto, o sujeito c 
birrou com um frade pedinte do couve 
«lo» franciscanos e pe.spegou-lho «lous '>.13 
lentes socos «pio o fizeram ver a*> J 
ti «dias. 

O frade nào gostou du graça e jur 
vlngar-se. 

I 'al i i a tres noutes, quando ia para 
convento com um collega, esbarrou :£{g 
Horta da Céra, numa «ousa que estf 
estendida ao comprido no meio ' 
rua. 

Essa cousa era o nosso amigo piteirej 
ro bêbado corno um cacho c que se c 
talara no chão sem dar accôrdo de 

O frade pegou nolle, ajudado polo oe: 
panheiro. levou-o para um cauto, toi 
quiou-o muito bem tosquiado, rapou-lh'1| 
barba toda, despiu lhe o falo, vestiu I: 
uni habito do frade Bernardo c foi 
no mesmo sitio, correndo a pre» enir 
primeiro Bernardo quo encontrou, < 
um irmão da mesma ordem estava oab 
do, de certo uor doença ou por can .a^ l 
na Iforta da C i ra . 

O frade Berdardo foi, agarron 
Ie que julgava seu irmflo, ás couta.;, < 
o levou para o convento. 

Sen» dar accôrdo de si o piteircir » 
mettido numa cella. 

Dormiu a somno solto toda a nout ' 
accordou com sol alto ao ouvir uni ', 
neta para elle desconhecida. Abriu 
olhos em torno dc si o n í o percebeu 1 

de estava. 

— Onde demonio estarei cu ? pe!^ 
tou elle, cofiando as barbas. 

Mas ao cofiai a», percebeu que não i 
tinha e com espanto achou a cara 
dosamente escanhoada. 

1'a.s iou a ncão pela cabeça rapada ád 
covinha. Poz se era pó aterra«io. Olii'l 
para si e viu se dentro de um eonvefíl 

Sahiu como doido da cell?, c esbarrJ! 
u'uni quarteirão de frades que iam p* 
o còro matutino. 

Kecuou espavorido. 
Os frades também ficaram espan ta í ^B 

novo, <*uja c.oa i i ^ H ante aquelle irmão 

;qui ? 

! Connncrcio sobre qualquer facto mais ou 
menos importante que so dê nesta cida-

, de, e i tá claro que nós, como noticiarista, 
Os advogados de Antonio Joaquim Fer- Ii® , , í l t e r a o » f l u e coin as idéas expen-

rax e Joaquim Bernardino Oonçalve», drs. 
Brandão e I?orja de Almeida, appeílàraui 
da sentença para o Tribunal de J m t ^ n 

A appellação IA recebida e toma 'a xmr 
termo. 

A sessão terminou á 8 horas da noute 
—Hoje, deve comparecer á barra «lo 

Tribunal, para ser julgado, tíermiiio Ver-
éier, aceusado dc attcula lo ao i 
varias menores. 

Ocenpará a cadeira «Ja defesa 
João Dente. 

dídas pelo orador sr. Campos Sobrinho, 
« ujo patriotismo aliás muito admiramos'. 

Em assumpto politico, limitauio-nos tão 
somente a narrai o aos leitores, cumpriu 
«lo cora isso o nosso dever. 

- Ha poucos dias partiram para o Rio, 
com <f**tino á Europa, os estiniavei» ne-

Ir. ! 
prompto 

Pagamentos auctorisados p e b 
rio da Agricultura d 

Alvaro Menezes Casella; 380S. 

Re 
esse occorridfj no din i> de agosto do an I Y . >inrl 
no passado e do qua l nos mu i p ámos de Awlrad 
talhadamchto cr.i varia» ediçiVs. hiOîÇ.V'iPi l 

Com«» n lvogado do r«u Antonio Ferrei-la rêJrw'éo* ) 
ra Pernas compa re r a o d r . C'apoU Va- I stíno da Silva 
l€í»te; p^ins P(.UH Anforío J m t t a i a i R n r a a i n ie in# J m O s 
eJoa«I0im Berwf t teo tfowylreg. wgrmer.-1 n u m m D'wrt, 
1M4-1M» v ó* . . . irtMr « i ^ M ü U w w / ^ a i ^ i , 

r<70?>. 
i ram 

va J . F 

gociuiites desta |>ra«,a srs. Sebastião , 
i de f o a f I n ' m Queiroz, os qnaes scguudo 

I nos informam, pretendem visitar também 
a velha Honia. 

0eaejawes-lhea feliz \ iagem 

I' regresso. 

— O nosso amigo Sebastião I>ias ttibei-
• • • ro, nm sorio« mais enthusiastas do 
l'asf hoal j Grctnio Arthur dc Azevedo, «lesfa Hda 

I , l e ' ^ansferiu sua residcncia para essa 
a «»in | «apita i . 

Ao distiwto moço qae, por sua» bel las 
qualidades «onb, captar ein Campinas 
. n e m s amisades, a^rat!«. eínos o cartão 

tio despedida, fazendo votos t ara qae. 
rm »na nova resldendt, goze de toda a 
fe lk idade ti« « a * «e fa/ im-r#c«Aor. 

euciào das da 
o mbro, effpptaaa ta no 

d r . M a n 

Nar-iso 
. KV.trign 

a Mano-
vZ, á Cama ; 
i: i - ^ e í U , 1 

K.n 

-'»n- i feoci.;»ae ue que 
H l — A segunda , 
Kl Vpona 1'> de Ata 

• "OUuU^O o, 

t inham visto. 

—Quem é, irmão ? 
- N ã o sei. 
-Mas como veiu parar 

—De onde veiu ? 
— N ã o sei. 
—Não sabe! Não sabe! ma» ao meni 

ha de. saber quem é 

—Sei e não sei. Olhem façam me o 
vor: vão á rua da Atalaya numero til 
to, Ü" andar, e porguntem á sonhora Q 
lá mora. se eu fiquei ein casa esta noi* 
Se eu não fiquei sei quem »ou; mas 
eu fiquei, eu não .-»ei com certeza! 

Gervásio Louvto 

X 
«Í 1'IIEÇO Í>E r\XA CAMISA 

Foi ultimamente vendida em Londr«"| 
camisa que vestia Carlos 1 . " na o • i*^ 
da sua execução, a 30 de janeiro 
Ití lU 

Foi arrematada por 5 .000 f r snco i j 
que é um bello preço para uma caara 
mas um preço simplesmente honroso p*| 
nma relíquia «laquella natureza. 

explendidss •'«f 
irno». 

O fíon Diable tem 
sas á 

n m 
nda por preços inri 

X 
3 t o m s i o e n y g m a t i c o 

UKI lEA^Osa 
Lametio—Ctccllm — Aynncalc 

Hl o a d a—t.ronardn — Mandioca — 
mago—Agnn.xtma—Acroeamo—Pit« 
Sapucaia—UmeirthLira— Argentina j 
Ni» neste mnado não iemo» uaia-
tcntareH drcifrar — Marasea—8ah 
( ora—FitracidaJe—Elephamle— Pap"\ 
rCm/Hatctar—t hitaemiotm — ChltmroiJ 
ihafn Ur Ho -Mar. no—fer»al — Ser 

Ia—Sole— Palermo- Palerma— M"?., 
—Dttdo—Aearamra-BicorBáa—ClaH^-
ttno—Perrabra: — Taramela— T« 
— Alfaqnripic— Veniaga — Malnif, <J 
reira—cjHJèa—SuiHtlte — Ginfeír^ 

Apul ia : , do 

1870. . 
Apoilcc-i de 

I88i». . 

Sobre i 

v w w . . 

c 



1 1 • 1 1 . „ m m m 

m da ser inslalladt d 
u sociedade, 
«•uniptos, foi ololt« r 

I a r 111 a Aberpaz; 
a Silvé; 1 • secreUrj 
Forrai; 2 .* dita, 
irelra, d . Marin l.,.ji 
tora. d. Marin Laubcgl 
mira Rotlior; mostã] 
nu Wotinrath. 
ito«, a Rona 15 de jvj 
nln iiílo terá cxlstrnclj 
da Kosa do Malhai 

mos d distíneta sock 
«cr fundada.» 

fto da Camargo e ] 
olteroceruinnos 
la por J . UOCIÍITJ 

revisão de JoluiKiiiü 

IO Mro desta cornara 
Teixeira conimunli:a D; 
criptorlo «o largo 

-ho mais nma sensäa q, 
Heina e Cirurgia, M i í 
lenta sida lidas : 
evtstas cto. 
a nlo hoava materia, 
sessão levantou-so | i 

te. 

3 l l a n e a 

ONIO NOBRE) 

MAIS, ao sol poeute, 
ias a cantar! 
na canção ardente 
3 ao Meu perdido lar.. 

voz, omnipoteut«, 
aureolando o mar, 
x reluzente» 
a formusura, o luar!| 

límpidas cantigas ! 
j lar desattTrac 
isCes antigas, 

im sonho, como um a!., 
s rapariga* 
l avoa . . . Canta c ! 

to a mulher & li atas 
>ino seja a ooncorrciij 

NINON D« LENCT.OS I 

X 
ITICO 

de Pernambuco: c«| 
ido estiver quwl 

i em aguai simpy 
ite largar a casca; c 

e acabem do coscr ^ 
a.isucar até egtar ttfi 

entüo do fogo 

ar;o tira 
a«,lo ! 
mentira, 
se vão 1 

<i casa do devedor a 
agonj^ânto. Entra \ 

estendido na cama, i 

do Noronha, cu vi;| 
tinha. 
ollios c diz com 

deixe-me morrer 
er deve ter pena 

! responde o credor! 
n me pagar. 

X 

ntiga ; tem os • 
nnos. 
io dos frades, 
em Lisboa com 

l.io muito coiih ? 
te apanhava, 
lto, forte, de grandl 
de Castro, cabelíc; 
ut uracolada. 

uma senhora muito b 
.a, de quem clle ei 
lhe aturava tu b( 
.•ieiicia evangeliza ; 
ijue os dous uioraviífl 
ir na rua da A tf 

torto, o sujeito c 
e po Unte <Jo couvci 
pc-ipegou-lho dous 
fizeram \ ôr a 

DU du GRA^A jur, 

s, quando ia para ] 
ollega, esbarrou i 
ia cousa que <str 

prido no nuio ' 

nosso nmigo pitcíre 
tacho e que se 1 

dar accôrdo d • d. 
lie, ajudado pel) f 
para um canto, tor 
tosquiado, rapMi-üH 
he o falo, vestiu!: 

Bernardo e foi po! 
rrendo a pr**1 'ir 
pie encontrou, • ' 

ordem estn 
en^a ou por caiK.a | 

foi. agarrou nufyrô 
rmflo, ás costa;;, < 
ento. 
de si o pitcircii • 

oito toda t nout ' 
ito ao ouvir uma 
conhecida. Abriu 
i o não percebeu o| 

estarei eu? peiguj 
barbas, 

percebeu que nüo j 
achou a cara 

a cabeça rapada i d 
pó aterrado. Oliil 

tro de um ronvefíl 
da cella e esbarrJ 
frades que iam pa/jÉ 

ficaram espanta 
ovo, cuja c.iia na 

parar r.qtii ? 

sabe ! mas ao meu; 

)lhem façam me o i l 
talaya numero taj 
untem á sonhora <11 
i ein rasa cata nota 
; quem sou; mai I 
com certeza! 

GERVÁSIO L©BAT«| 

S*® 

A H ISA B H 

ïndida »m I.ondr''» J ^ * 
irlos I . " na orca«,;; 

30 de janein 

or ö.OOU franco*, L 
o para uma < im'i 
ameute honroso pif 
t natureza, 
m «plt-ndids-i 
"os Íntimos. 

e n y g m a ü c 

lA^OU 

I — Avançait H 
Mandioca -

Urocnmo—-Filar 
Ura—Argentina j 
ro tomo» 
Marasea -
FA'phantr—1 
riot* — Chio 
iro—Tersal — ^ 
Palerma— 
Bicroda—Ha"'" 
iromcla— Tu-""' 
,„„ - Main,li ' 
lucile - »(«>—' 

1 

star — 

0 ,ÇQMMERC10 P £ SÃO P A U L O — S e x t a - f e i r a , 16 d e m a i o d e 1902 

A 
A s t o s t i n e 

é uma tinia propria pa-

ra pintar madeiras, (er-

ros, paredes ato. S 
A s b e s t i n e 

ê n finfa mais vantajosa 
e*latente no mercado pe-
la* auwi cxcallentue qua-
lidade. 3 

A s b e s t i n e 

resiste i qu«|q i]nr | n t c m . 

perle « tem cholro 

algum. E 
A s b e s t i n e 

í taratissima o seeea 

dftfiíro dip pra/o do uma 

hora. 

P A R T E O O I O C B B C I A L 

S. Pablo, >• do inalo de IHK!. 

BOLSA HE SÃO PAULO 

CLTtUAS COTA<,ò ;S 

rUKbo* pun i i 'os IVeiided. Comp 

ilkea du EaU'l >. . . 
de » •/. 

doa «rpr«st;mo de IHÍÍ5 
Intrus du 0. Municipal.. 

CTDpr«8t!mo 

(t.' 
V 

Letraa 
Letras i 

— |itO(«i|i 
8S0» j .133? 

DÓS 

W)$ da C. de Santos 
I da C. Municipal 

4c8. Cartoa rio 
Idem da 3* série 

ACÇÕEH DK BANCOS 

Qommcnio c Industria.. 310$ 

(ftVfíldore» 
I l tptmtor o Ap-rola. 
redito Real cari I p, 
Jejjj cart. comniertial . 
dói» com SO •»> . . . 
(eroanti! de Santos. 
Tibptao Preto ibfU'äo Preto 

« U s — 
Paolo 

UnISo de B. Carlos 
• . . . c|40 % 

Norte do 0. Paulu 
Uni»o de e. Paulo 
Banco da Refmblica 
fodustrial Amparense... 
Cjimm ItalhuiocomBO 'i* 122.Ç 
Piracicaba 60 

ACÇÔE3 DE COMPANHIAS 

105$ 
1'JOJ 
75« 

« t . ? 

783 

W8$ 
KOi» 

52JÎ 

pü.Ç.ioo 

33$ 

Lin« 
iBuata 

. . . . . . . . . 

polia. 
Ap;» e 
Mtyot lca 
B doP.de Ararnquara. 
LIOO» Paulista 
jraiutrlil ie S. Paulo 

litlni 
ÍP»o[ 

í t ç Hardy 
eiharjmertos de Br6!AS 

50$ rea:iüad.,s,.. 
j l l 4« 6. Paulo 
juploii 
yeeturien 

rocabar.a o Vtnana.. 
«na 

com 40 'o 
dem Int. a 80 d ias. . . 
Jem int da nova emlssilo 
«nUsla 

3Com 30 ','o 
J e m Int., (a 30 dias).. 
ragredior 
Sttpakoff 

Ëplionica 

o Sporliva. 
bense. 

Ü0.$ 

100$ 

238$ 
105$ 
243$ 

250$ 
025500 
252.p 

30$ 

230$ 

12$ 

40$ 

30$ 

14$ 

86$ 

80$ 
113$ 

•235.Ï. 
100.1, 
23S.JI 
232$ 

•M 53500 
91 $500 
240$ 

12$ 

l-ETRAS HTPOTIIEUAKIAS 
45$ 

10$ 
200$ 

VIPOHKS KKPiilIAWI" XO U10 

Hamburgo o use. S . Paulo ltl 
Portos do Nmtn .9. dalrail r 
üdrdrin* o üs,:. l.a Fiat 1 
Antuérpia o cw Thanrtr 
Rio da Prata Orlam 
Rio da Prata CordlUirt 
Liverpool o «sc .Orellana 
Liverpool e esc. Jtnroa. 
Nova York • ese» Camom 
Rio da Prata l lijilr 
Santos fíottario 
Nova Zelandia Atheitle 

VJtl'OnKB A 8AIIIII 1)0 NIO 

Oenova o esc. Sé Umberto 
iV-w Yürk o eso. Coleridfje 
Hamburgo e esc. PelropolU 
New-York e esc. Colrrwi/e 
Liverpool • esc. Orimta 
Hurdeos o e«c. Cordllliri 
Bremen o eses Wlttinberg 
Soutliainpton e »ses. flt/de 
Gênova o eses. Stmjiioiie 
Londres e eses. Alhrnic 
Hamburgo e eses. Konarlo 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESI 11A DAS DE FKKBO 

Horário* 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

A s b e s t i n e 

possne propriedade» ro-

fracurlm o desinfectan-

tes 80-10 

A s b e s t i n e 

é, eniflin, uma tinia 01-
traordlnarla. Ultima no-
vidade nos K st a doa Uni-
dos. 

A s b e s l i n e 

Uni roa oyuten c 

d'p tsit.iriox para o 

Jùtarlo do ti.Paulo 

DE 

F . D U T R A % 

On « ! Í H ) l » i f ' o f i l « c i i i i < w H t u i i d » a c l l n l t o w «fp S . P a u l o 

Norte pari. fi 00 M. 
6.15 T. 

Rio 

U13 part. 

Santos p. 

6.00 M. 
8.30 T. 

0.25 II.« 
7.20 M 
9.15 M * 
2 .10 T.* 
3.25 T. 
6.10 M. 
fUiOM. 
1 00 T,» 
4.30 T.* 
4 .30 T. 

Rio 

Norte 

dieg. 8.00 M. 
8.0« M. 
8 .20 M 

10.0» M, 

Santos ch. 

I.nz ch. 

9.55 M 
9.32 U 

12.00 M 
5.00 
6 .00 T 
8 .43 M 

10.55 M 
3.55 T 

a . 45 T 
7.16 T. 

641 
61S 
55V 

44$ 

53$ 
08$ 
54$ 

8, Credito K.ml de 0 °l 
Idem d flo % a 80 dla.i 
idem 8 
janco Uniito 
Iõcui de 8 % a 30 dias 

VENDAS REALISADAS II0NTE.M 
100 »cçíes da C. Panlista cl.W/o a 'J2$ 

8 Idem idem Idem a 2lti$ 
1 Ucin idem Idem a 246$ 
C acvdeída Comp. Muevar.u a i'M'>$ 

l o Idem Idem com 40 % a 101$ 
BOO leiras da Camara de Santos a 70$ 
10 acçflcs da C. Paulista u -.'K;,-! 
íO Idem idetn a 246$j0o 

A' HORA OFFICIAL 
8 apólices do Estad., a 1.000$ 
0 acvOesda Cotnp. Paulista a2Í7S 

25 &ot''jcs do B. C0H1. e Industria a 030$ 
rilAi.A DO COMMEItCIO 

Kstá como Inspector do uiez dc maio 
o sr. Ednard Wysard. 

Trem nocturno— Port ' simples ató ds 
4 e 1(2. Duplo até Us 5 horas. 

1'KEÇO DO CAFÉ EU SANTOS 
A Asso' iar;1o Commercial receLeu os 

seguintes telrgrammas: 

SANTOS. 15—A's 11.55 

Mercado, firmo—Base, 4$800. 

6AXT0S 15—A'1.50 
Mercado, calmo—Base. 4$800. 

IiESUJIO COWPATtATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

* Corrcin só nos dias ateis. 

Da estacão da Liu para o interior 
cicerrrsa 

"»•30 pa:-a Jundlahy Campinas Rio 
Claro Sào Carlos Amparo e 
beirio Preto. 

6,25 para .Inndiahy Campina» Descai 
vado Santa Veridi.ina e Santa 
Rita. 

00 para Jandlaliy It'iana (Jimplnas 
Kio-Claro Jíogy-guassú e / 
paro. 

00 para .Inndiahy Itjtibeiiso e Cam-
pinas. 

00 de Campinas. Ilutibenso Jundiahy 
e Bragantina. 

.05 de Mo^y-guassú Amparo S. Car-
los Rm-Claro Canijtiaas liuana 
» Jundiahy. 

de Santa Rita S.mfa Veridiana 
Descalvado Campinas Jundiahy e 
Braganthia. 
de Ribeirão Preto Amparo linha 
Rio-Claro Campinas e Jundlaby. 

SOROCARANA 
5.30 para toda a linha Sorocbana r 

Iluana. 
3.50 para Mayriiik, Sorocaba e I;ii. 
9.41 de Mtiyrmk Surocaba e lui. 
7.17 de toda a Sorocabana e lt lana. 

DII.HBTM, TEI.EOitAJIJIAS E IIA'.AUEXS 
Para o Rio ni» José l«m:f:'.io 37 e 

F..itai,'ão do Norte. 
Para Santos e interior r ia 15 do Xo-

vembro, 25 c Estaciio da Lu.-. 

M I S S A S 

Dr. OnlvJo Bueno 
Dr. Margariilo da .SiIva 
Dr. Pauial.itua 
Dr. IVrelru il„ Uo'hi 
Dr. Mello Barretto 
Dr. l'hilailflpho ue 
Dr. Baptista dos A»j"" 
Dr Q«n','ntvei Tlicoduro 

Dr. M, ira Az*vedo 
Dr. Américo llrasili':ll í" 
Dr. C'a.,Iro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sonia 
Dr. Franc* M., i relies 
Dr. Sousa Castro 
Dr. Candido d« Aime'"0 

Dr. Leite BrandJo 

Dr. Faria Rocha 
!>r. Oreccio Vidieal 
Dr. Fructuoso Pinto 
I>r. Araujo Matto Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Conicnale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
[>r. Agneilo Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio QuarTtá 
Dr. Cftrte Ouimarãe« 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Krnesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joatí Antonio do Mello 

Dr Lourenço Memattt 
Dr. Ariiinu de Almeida 
Dr. Eruiato l'aixâo 
Dr, Accacio de Araujo 
Dr. F. de Sunt'A nu» 
Dr. Joio Sodiul 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Ifeinigio Gulituiriis 
Dr. Eur-ebio do Unoiro/. 
Dr. Horn de Magalhães 
Dr. Jolo Pedro da Vei^a 
Dr. Eogonlo HerU 
Dr. Canuto Vill 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Arfou») Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de p DUTRA, nos soffrimentos da dentição da« crian 
ï a Î "a* 'd«!*1" * ""* " Inventor u fabricante. F. DUTRA, rua do Rosario, 
o-A—S, r ALLO. 

Met cu 

Maio 
Julho 
âotembro . 
De/.embro . 

Moio 
Julho 
pet ombro 
D,/.ombro.. . . 

Frecos 

New-York 
13 

5.05 
0.15 
5.35 
5.00 

12 

5.00 
5.15 

Hamburgo 
13 j 12 

29.50 29.25 
30.00 29.25 
30.26 30.00 
81.00130.75 

Havre 
I J 

35.75 
36.25 
36.75 
37.50 

12 

35.50 
30.00 
30.50 
37 ."25 

Londres 
13 

29 i 3 
29 9 
30; 3 
311 

12 

2D :Í 
29 0 
30 
311 

AUEtlTUHA DOS DEHCADOS EXTKUIORCS 
EM 1 1 DC MAIO 

A'o fíarre— O mer> ado aliriti estável 
com os preços inalterados. 

Cotações:—inalo 35.75. setembro 36.75 
Fm Hamburgo—O mercado abriu cal-

mo porém firme.com os preços inalterados. 
Ootaçõos: -maio 29.50, setembro 80.25. 
Fm Londres—O mercado abriu estável 

com ulta parcial de 3 d. 

Optaçdos : —maio, 29 s. 0 d.; setembro 
BO S 3 d. 

Em JS'ota- Yorli—O mercado abriu es-
lavei, de Inalterado a 5 p .ntos mais alto. 

COTASSES DOS TITL-I.0S BRASILEIROS EM 
J.ONDRES NO DIA I I 

Apoliccs dc 4 v/o (ouro — 

"lo 
onroj— 

(onro)— 
69 

83 
97 
81 

\po 
1879. . 

Apólices de 4 », 
I881». . . . 

Apólices do 5 » 
1593. . . . 

ÏUnJiiig loan 5 " 
O^atu de Minas 5 

Taxa de desconto 110 Banco da Ingla 
terra 3 % contra 3 "[„. 

Idem no mercado 2 3[4 % 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EH 
13 DK MAIO 

Xeie- Yuri, 14—0 mercado fechou esta 
vel ootamlo-se o typo 7 Rio a 5 7|16 e 
0 8 a 5 I1I6. ' 

Vendas, 14.000 sacoas. 
Hatre 14—O mercado fechou hon-

ten) caimo com alta do 0.25 frs. 
Vendas 23.000 saccas. 
Hamburgo J4—O mercado fechon hon 

tom estável com alta de 0.25 a 0.75 pf . 
Vondss 15.000 sacias. 
Londres 14—0 mercado fechon hon-

tem calmo com alta parcial de 3 d 
Vendas, 9'000 saccas. 

CÂMBIOS EXTITANQEIKOS EH LONDRES 1«0 
D U 14 

flobro Paris,. . , , 
• Bruxeila«. . , 
• Borlli*. , . , 
> Qenovm. , , . 
• Madrid. 4 . . 

c a l o B e n e m é r i t a S . P o r l i i -

g n e z a d « B e n e í i e e n i - i i i 

•fy A directoria desta Sociedade 
í " fr-ft c ' l" v" l n a família, parentes c pes 

r ^ s ó s s das relaçSe* da fatiei Ma m 
| cia I n rz DE IIO.VRA—COXDESS 
Ri I>E S. JOAQUIM para .i>slst. 

rem & missa do 2o anniversario do fatie 
cimento da mesma sócia, o que deve sc 
rezada 110 proximo dia Iti do corrente, i 
S o meia da manha, na 1 apeüa do edifi 
cio social. 

O beneficente 
Antonino Po eira da Cunha 

c o i m e r c i a e s 

Lisb'la. 
New-fork. 

25.19 
25.21 »;. 
20.48 'h 
23.73 
34.57 'h 
41 V. 
* 86 

I ' 

Beno»-Aires —premio 
do ooro 189.10 

MALA9 PARA O EXTER10B 

ÍKA D I MATO 
17—ftlropolls 

S8- fltíímíerg 
tS—CIfSe 

MOVIMIRTO MAR1TDÍO 
BADOS EK Í L & , • APORES ESPER 

Boeíos Airei Srmpkne.. 

VAP0W» A 3ABIR M SA5TÒS 
Cenov» Semptohe... y , . . . B3 

0« 

SANTÒ» 

18 

A ' p r a j a 

ISIDORO NARDELLI, .^Mbeletido com 
officina de pianos il ri'a Dr. Falcão, 12, 
avisa aos seus amigos e fr»gne*ca q;i 
tendo •sc retirado tompororiíincMitc jinri n 
Europa, deixou a ; iu officina ao cuidado 
de pessoal habilitado para lod.i oual 
quer trabalho do ramo. responsabilisai]-
do-se elle pela óptima execução das en-
commendas qno lhe forem confiadas omo 
pelo paFsado. 

Avi.ni também que pnsaou procarnçüo 
íjerai, para tratar do tudo e qualquer ne 
gocio quo lhe pertence, ao ... ACHILLE 
CAMEIM.VI, morador na mesma casa, á 
rua Dr. Kalcüo, 12. 
O- 1 ISIDORO NARDELLI 

A o comras r o i o 

Declaramos que desdo o dia 0 do cor-
rente deixou de ser nosso empregado via-
jante o sr. Genuíno Maynart. 

S. Paulo, 15 do maio de 1902. 

3—1 BAI KLI.AH A 0 . 

A' praça 

Oa abaixo .-issignados com-

rnunicara ter »(Imittido como 

3ocio solidário de Bua casa o 

sr. Casemiro de Souza Noguei-

ra, e que deram interesse ao 

seu empregado sr. João de 

Abreu Teixeira. 

S. Paulo, l t de maio de 
1 0 0 2 . 

3 - 1 ANTONIO MIGUEL & C. 
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P o r i j i i © P é r o l a s ? 

T o d o s s a ! ) e i n a q u i n n i a é 

o r o m e d i o p o r e x c o l l o n c i a c o n -

t r a a s f e b r e s , e , q u e o n i e l h o i 

m o d o d e n b s o r v e r r e r a e 

d i o d e u m g o n t o t f i o a m a r g o , 

é t o m a r P é r o l a s ' I o e n l f ; i t 0 d e 

q u i n i n a d e C l e i t a n . 

P o r é m , s a b e m p o r q U e 0 d r . 

C l e r t a n d e u o n o m e d e P é r o l a s 

c a p s u l a s por e l l e i n v e n t a -

d a s ? E ' p o r q u e e l i a s 8 i l 0 t 3 o 

r e t f o n d a s e t i l o b r a n c a s q u e 

( i i r - s e - i a m v e r d a d e i r a s p é r o -

l a s . 

B a s t a t o m a r 6 a 1 2 P é r o l a s 

d e s u l f a t o d o q u i n i n a ( j e ç \ e r . 

t a n p a r a c o r t a r c o m c e r t e z a e 

i m m e d i a t a m e n t e aa f e b r e s d e 

a c e e s s o s p o r m a i a t e r r í v e i s e 

m a i s a u t i g a s q u e s e j a m . S ã o 

t a m b é m s o b e r a n a s c o n t r ; l a s 

f e b r e s ( p a l u d o s a s , c ° n t r a s a s 

n e v r a l g i a s p e r i ó d i c a s , q U e 

v o l t a r a a d i a s e h o r a s f i x a s , e 

a m b e m c o n t r a a s a f t e C ( ; ò e 3 

t y p h i c a s d o s j i a i z e s q u e n t e s , 

c a u s a d a s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s 

a i m m i d a d e . F i n a l m e n t e el-

is e o i i a t i t u e i i i o n n - l h o r p r e -

s e r v a t i v o c-ni ihoci f lo c o n t r a an 

f e b r e s , q u n n d o se h a b i t a os 

p a i z e s q u e t u e ? , h u n i i d o a o u i n -

s i l ubres . 

P o r i . « o , a A c a d e m i a d e \[e-

d i c i n a d e P a r i s t o m o u ; i p 0 ; t o 

a p p r o v a r o p r o - e s s o ( i e ' p r e -

p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o 

p a r a r o e o m m e n d a ! - o $ c o n . 

t i a n ç a d o s d o e n t e s d e t o d o s 

os pa i ; . e3 . C a d a p é r o l a c o n t é m 

10 c e n t i g r a m m a s ( - g i ã o s ) d e 

sa l d e q u i n i n a . T o n i a - s : e o o u 

0 j . e r o l a s n o c o m e ç o d o a c c e 3 -

s ó e o u t r a s t a n t a s n o f i m . 

A ' v e n d a e m t u d a s ; t y p j , a r . 

m a c i a s . 

O d o u t o r C l e t ' t a u p r e p a r a 

t u n h e m p e r o l n s ' i e b i a u l f o t o , 

d e c b l o r yd r . - i t o , d e b r o n i h y d r a -

t o , d e v a l e r i a n a t o d e q u i n a . 

e s t a s d u a s u l t i m a s s o r t e g e , p P . 

• i a l i u e n t e p a r a as p - s s o a s n e r -

v o s a s . 

i . S . P a r a e v i í a i r t : l ; i ' r í l iO i- , _ c u-

f u s ã o , e > : i j a - s e q u t o e n v o l u c r o 

«lo v i d r o t e n h a o e n d e r e ç o d o 

l a b o r a t o r i o : M a i s o n L . í Y è r e . 

19 , m e J a c o b , P a r i s . p M l c a , 

J a p é r o l a e s t ã o i i i i p rcEs ,- 3 a 3 

p a l a v r a s : C l e r t a n — P a r i a . 

S c f f r o u t r ea opo r a çõao 

O atiaixa-assi^M.iu Vem por meio des 
tes attestados Ui^r pnhllco a quem p"s 
sa interessar, ijue solfri-ndo ha oito ar,i..„ 
do uma fístula nn nádega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além d" tr," 
operaoCxs por qne passou, e sendo con 
siderado Incurável teve a felicidade de 
tomar o hhxir de Nogueira, Salaa. Ciro 
ha e (liiayaco preparação do sr. pliar 
maceutico Joi» Ua Silva Silveira, graça 
a este importante romedio arli»-»o com-
pletamente curado. 

O que acaljo <Je dizer é tuna verdade 
conhecida por muita gente, e moro á n. i 
10 de julho. 59, para mostrar u enorne 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 19 do fevereiro de ÍSSC.—hm-
qnim Antonio Bento. (2 ) 

Soei : d a d o P r o t c , : t o r a d o a Psr-

te»U0zeB D e s v a l l d o s 

ASSEMBLÉA of.uxl 
São convocados os srs. ««locíífcl ' n 

rniinircm-se no dia líi do corrent» i 1 
hora 'Ia tarde, na secretaria da 3o. '.-
dc Humanitária dos ICmpregidos no ( :». 
me-do, rua Libero üadaró. n. 17, afim 
de se apresentar o r. Intorio da secreta-
ria e eleger-se a çotnmlss,lo veriflead • 
das contas. 

9. Paulo, 10 do maio de 11)02. 
Amcn 

C l u b E l e g a n t e 

DA A M'A IA l'Alll A DA m'A DE « JOlO 
N. 12-A 

Avisa-se HOS srs. sócios deste Club,qno 
se acham em «trajo com nuas entradas, 
qno se nAo ficarem quites com o mesmo 
até o dia ao do corrente, perderão todo 
0 qualquer direito, qun p m u ter no 
referido Club. 

S. Pauto, 10—5—«ri. [117)3-2 

C f t l l Í O N 
POIt I.SíiX) 

1 0 C 0 7 I T Q S 
Por .W* t 

I O T S B I A D E 8 1 0 P l ü i r ? 

KXlHArr.U) 

Q u i n t a - f e i r a , 22 

Pedidos a 7.•> 

D u l i v n c M X i i t i o s iV C . 

A s b e s t i n e 

PBAQfl í 0LíVEIRA 

7-B-Riia Mareciiat Deo-
doro—S. PAULO 

S Y P H I L I S 

MOf RHTIAl îtA PCf.I.K 
li'i ( OFKO ' ABKI.I.roo 

IL DOS PKI.L08 

O r . P a u f a U r n 
Metiiro c"t>< rifil'xtu 

com longa (>rati«-a nos hos 
l'itaes da Kuropu, membro 
H« Sociodado dr H-^j,.,,,. ,je 

JT tii'.fi, soi i<) benmnerito v<OM 
A i k\ L IIL'MANITAItlAi dus 
hospi»a's (iu K< al «• Ii«-n<tiu« ri-
ta ,S'>i.i«!'lad«i r<»rtupn/a fa 
Beiwficenria do Rir» d,, .»anoi-
ro.—Cons.: d« 1 \yl ».s 4, ii 
rua 15 dc Novembro ^ 

C a s a f u u d a d a ONT J H R I , p e l o u c t u a l p r o p i i e t . U i o 

^ E t ö e s t a 

U f r C I c a 3 a q u e i m e c a r t t í m í a a 

— v e M e r g f a n d e s p r e m i e s 

A M A N H Ã 

U N I C A 

A M A N H i 

P r e m i o m a j o r 9 0 

•MAifawK wmatmsämt» 

A M A N H A 

P r a m s o m a i o r 

a i z z j . i t K f i » : r a s r a ® i 

o p i e m i o d e 5 0 c o n t a s t e m s i d o v e i . u j . P , , o r e s t a c a s a d i v e r s a s v e / e a . 

m i o d o ' i o Í D Â Â n C ° q U e ' » « ' " ' ^ O d o c o r r e n t e , v e n d e u o » r a n d e « r e 

t i c l i i i i n v i ' i i d i t o l > i l l i i - l e s ( u i r a a 

e E x t r o r d i í i a r l a Í M m u 

maio 

I ;. s Jr 

•-sab. 

] Dr. 

I) VIRÍSPE '-E'TOTTAF. ''OMP,).,.RO ,K . 

" Macedo Hoar,..s, . . „ ^ c m 

oncos dias as toAses rebelde*, bronchi 
-, ron./uidâo, asthma <" t^°<t<i<ini i,r 

Kncontra-sc t: icjniente na 
ALIíOHV, rua Aurora, 53—Vidro, a , J 3 0 0 

30—21 

? 

S e c ç ã o 1 1 v i r © 

C o m p a n h i a M o g y a n a d a E s t r a-

d a s do P e r r o e N a v e g a ç ã o 

AJSESlBí.IA ÍIF.UÍL OKOIKARIA 

De ordem da directoria desta Compa-
nl)la convido os srs. accionistas pars a 
renniâo de assembléa geral ordinaria, aue 
terá lugar no dia 13 de junho proximo 
fntnro, ao meio-dia, no Escriptorio Cen-
tral da Companhia, em Campinas 

Nesta reunião serio apresentados o re-
latorio e balanço referentes A. anno findo 
do 1901, e parecer do Const liio fiscaL e 
se procederá l eleiçAo dos novos fiscaes 

"-»pleotes, que deverão servir no anno 
ínte. 

conformidade com o art 147 do 
decreto n. 43t, de 4 de julho de 1891 
ficam i disposição dos srs. accionistas' 
neste escriptorio os documentos constan-
tes do art. 82 dos Estatuto» da Compa-
nhia. 

Escriptorio Central da Companhia Mo-
grana de Estrada» de Ferro • Havegaçlo 
Campinas, 14 d® maio de 1901. ' 

10-1 . . 
CANDIDO G . OOKIDK 

Chefe do E*oriptorlo Centr»!. 

FE .VTES 
ESCOVAS, de toda» M 

qualidade». Veodom M abai 

" / « • î ' Î ^ î û a "» l<Ur- R a » Wretta, S» 
—CASA NU S ES. 8O-I21 

ä S A N A T Ó R I O 

— DO — 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Funcciona nos prédios do m„ a 

aprasivel e saudarei chácara, Sj. 
toada no alto de uma pequei,,, 
coilina o renne todas' iw condi. 
Qöes de hyelene, conforto « S a . 
lubrldade indispensáveis a esta, 
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optiíiios aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 

qualquer hora do dia ou 
noite. 

Praticam-se opcraÇ"" pe 
piena e alta cirurgia A iimtai 
laçâo ,1a SCCQUO ,:iri»ríci' a feit, 
de modo a satisfazer o-1 P r*'e| 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra sc neste Sanatório 
nma seccjâo especial I ' a r a alie-
nados, isolada, comp'etenient.. 
independente das outras Kcgäeg 
e constrnida de modo a °ffere-
cer as necessárias condlsõe» d e 

hygiene, conforto e í í ^ r a n g a 
Este Sanatório dispõe também 

de uma bem montada pharm», 
cta e do poderoso recurso de u n i 

estabelecimento hydrotlierapiCo 

de primeira ordem. 
L a r r j o d o | » a j s n n < l ú 

n . < » ' 

Eutrada pela rua de 8. João. 40 
131) 

Oliveira Botelho 
Mf.Dlco n í,.. :;:AD03 

Pratica In,Ias „„• „ / « v i , de 
pec/iie/ia r ni;„ ' • irurgia 

g.yeciali/adr ,,m m ilrsi da. 
nas urinaria.*, do utero 

sffjdiiliticas e da [ ctlc ' 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento ,Jôr. 

ilydroí , , u j a ra-li. ai, seoi 
dôr. 

Tnmori-s do utero, do sai? é 
do-i ovartos. 

Tumores, pedra c ,-tliaifo ca 
bexiga. 

I Icerus c carie 1 
Cancro dos la! 
Cnra radie«),), ., , , , ; „ . 
O))' rações nos e r 

artii.ula'.'i 

ICOXSfLTAs dT, x n da j 

manha c de 1 :i ,;, t ,rde. 
, !<> Rn.", d r S , JOÜÍ ) 5 0 1 

' ro I I I. : I 

•á; 

A »SE.VÜORA T E . H I l S T i O 

A ä e n h o r a d o r i n e m a l , t e m 

d o r e a f !e e s t o i n s g o , e v a e u a 

c o m d i f f l e u l d a d e , t» ' in d ö r e s d e 

c a b e t j a , v e r t i R o i i " , t o n t e i r a s . 

A s e n h ' . r a „ H o t ^ m a r . i m o n e m 

oi\a3. Sua.s regra.M o b r i g a m -

n ' a a f i e a r <!•' cM t n a e a p p a r e -

e m i r r i . - ^u i a r i no i i t c . C u i d a d o 

o m - i ' ; o . A i; t u i a Hie e.s-

prelt . i . " 

AC')IH>'! ! I ; m o III-» E R : , IJ P 

t o m e .1 W i ' d : : loii,-r- f ' i i n l a f 

V . Hot . 0 ii?') d : V e r r f a -

d ^ i r a s l'i:-il-.a \V.:!.-r. i... 

'• ö- • d e I cri : I n J a s n . i . - o-

Ujei/u d u i ' I n i'i-i•;'•• ' j ' i a n-

t o I ; t . i , ' 1 • ' o l ro , ].: l'a 

r e s t i t b f ' Kvp r e in p o u e o l e m p i 

...» tu! ' ! ' " n t •••{ p o r üjsii. 

*h-i ' ! m ' j i i ' * ' t i ' j a m , e p a r a 

«i" 1 r s ep i r t ' i n f i i t ! . » t» r-»m a b a -

' " a s Ü.O! •••t:.F. !•• !- i ; , t ' i i '.< : 0 

I ' r e m l o m a i o i 

n 

w 

1 rxr i : - i a o r i A s s 

. „ , , „ H »K8 igna< Io , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a ] f e d e r a l , r e c o m m e n l « 
1 i , ' " 1 ' 0 " " > m n u m e r o s a f r e g u e / i a a p r emen t e l o t e r i a , n q u . . » , a l é m d o p r - m i o d e E 0 3 

c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s . 

D i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e 
A prefer, is para , , ,-,.nnra 
r.-dilada 

l \ r c \ c a s o 

aio 

1 

P E R F I L A R I A S 
Direita, yj—C.ISA A7 

CATHARRO DA BE 

c n A R T O A „ » B 5 U Ä 

« a l . Ru» Direita, n 5 9 — t * » A » c 

" » 80-21 

2 0 C O N T O S 

P O R 1 $ 2 0 0 

1 0 : o 0 0 $ o 0 o 

Por 1000 

L O T E R I A D E 8 . F M I , « 

H i K à c g l o 

Quinta-feira, Ví 

Pedidos á tliesonraria : 7.2 

R u a J o n é i U o n l f a ç i a » » . I o 

S r y a q u e o j ^ , t i r a d o s o i n t e s -

t i n o s 

Attesto que solfri, dm-a.-.te ft an if -', d 
enxui|iici/ah perlou; ;\a, tornando-.•)•• ' i 
desesperador o meu estudo de s nid •. 
•lue muitas vezes pe.ij a morte 

Hoje. rom o uso ,)„„ piíul.i iii-.i.s. 

pépticas, do dr. Ilein, il ami, |.l., <ùr . 

mais nada e estou perfcituiner''. bús 

HWRIQI I I A i; MARTIN 

',1 ;r;na rcronlie. ida > 

l'ura combater as moléstias, ruja r i -
sa principal ( « ventre, neuliuiii 
medicamento tem .1 r ' tilde e poder 
pllnlas antl-dyspepticas do dr. li-. ./. ; 
mann, o mais antigo dos médicos deste 
Estado. 

Attesto ijtie soffrei-. i., ,]0 fígado e 
desenganado de todos os medicos, cure 
me eui poucas semanas, I .mando as pí-
lula» anti dyspcptic.is ,.|0 dr. ifein.'., 
mann. 

•V.VToxro .1. DA Str.VA 

Bayé—fazendeiro. (Firma rc-onhe -I la 

Padecendo do estômago diariamente e 
dos intestino*, sem esp .rapei de melho 
rar, usei das pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Heinzelmann. e, graças ' a este ( ude-
roso remédio, estou radi almente ctrnido 

rtecoinmendo a todos os que sofír.mi 
estes conhecidas e aprov -ítaveis piiul;,-
anti-dyspepticas do d r . Ileiuzelmann. 

^'icroxiiN',, CAKDOSO 
Hag,!. 'Firma reconhecida). 
Vidro, d;;/ía, 20$. 

5 0 0 a t t e s t a d o s n o d i c o s 
QtTE CO-VFIKHAM A RRI'IRIMA n.v MAIIUK 

SIA FLUIDA fEÍÍINI 
En í b a i i o sssignado. doutor em medi-

cina, attesto .|ue tenho em)>regado na 
minha clinica a Magnesia Fluida Perini 
obtendo resultados satisfatórios sup»jrio 
res em i w effeitos a timilares eitran 
gelro». 

O esmero com que é manipulada es-
crupulosamente esta preparaçiò mere, e 
a i.onflanoa dos clínicos, o qiie affirmo 
sob a té. Ao meu gra;,. 

Rio de Janeiro. 2ú de marjo de 1 W 
D» Atrrosio Vi, TO» DAVID 

Concordo plenamente com o attestado 
supra^ firmado pelo m e t| íl]fl,tre colb-ga 
o dr. Antonio Victor David 

Capital Federal 2õ m a r no de 180í> 

DB los li VI EI BA FAZENDA 
Medico da Harta Casa da Mlvrconl ia) 

Depositário geral no Estado de São 
Paulo 

B n r w » A 1 ' a n l e 

(C) 

o a '| ' i- l as 

qut- o u a i » a i l t i g a é r ;.;; : 

1'obi I d e s a 'j i.ii'|,. 1 o u t r o re-

m é d i o . N a « :i; .l!'.e.,'"<'í t a . j ç n i 

p a r a r aa pe ; -las b r a n c as e re-i-

t a b e l e e e m í u p i d a n i f i i t e a per-

f e i t a r e gu l í i t i d a d e t i a s r e g r a s . 

P o r pio, a -'-1 a i<-ini I d ,- M e -

d i c i n a d e I ' i r ia ti v e a p e i t o 

ap ] ; ovar a f o r m u l a d e s t e m e -

d i c a m e n t o p a r a r e c o m i n e n d a l - o 

á eonf i . i i n ; . t •'..., J o e n t i ' a . f a c t o 

'-Htc fiMiiti . '...,>/ : a i o . A ' ', e n d a 

c m tof l . i . a.« r i :-c-:.ts. 

1' . s . ( ' u j , o q u o r e m \ -lí-

d e r , á.i v / c . m i -p .o ' o m o 

n o n a d e V a l l e t , p i l ' i l a- q u e 

i i á o s ã o p r e p a r a d a s p o r \'al lef , 
! '|iie n ã o i) t a si M - n i j w hit . l 

f e i t a s e i ne f f l e a zea c o n v é m e x i -

g i r q u e o •mvo l i i n -o tt-ní. i es-

tas p a l a v : , s : V é r : t a b l e s 

P i l u l e s d e \'a!!ct; o 11 r -

<;o d o J a b o R i t - c t o : M-iis 11 L . 

F i ' . a e , i t ) , i u e » J a c o b , P a r i s . 

-W . ' m V -hi Val-

' l '11:1 i.,-/i " a a , r > 

! "'diet »'.' • t•>•/»•*••• •• ».,,. tin. 

'" , • III ' ''" I''' ' 

l 3 » S â S l p r é m i o s , s e n d o a ;;•:. i m p o r t a r e i » 1 . O B O r ó o o í o o o , 

- .. desta 'ÍIU.NI.-K I.OÍ l-.KIA d' e - d • , , ,„» os motivos, u esta anth 

A g e n d a g e r a l 

10 .til v c i t i l o u , p o r : í v e « ; * , 110 s o u i i i t|t» i-t . i r>i • • v a r e i o , o ( i r . i n t l o 

|>rc im<t <le r . ( M ) c e n t o s <>111 M l l i o f e in<«>i i o - l V ' f \ 

Us p e d i l o s <lo i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e ae ' :ai r e p i - u t a n t e d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l • ' V 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 - R U A D I B S I T A - 3 9 

I Olíí.Kll), CAIXA 77 -- S l'AI I.0 

m V / k y 

I ' . A I S A iiO.ll: 

3 $ 0 0 0 

E \ T f i A í r i O - S e î r î ! ! i d » - . p « i r a , P.) d e m a i o d e 1 9 0 2 

A's HOI,'AS DA TATWE 

O s p e d i d o s i l o 5 r t î s r » o s * í 3 s « r - m s e s ' tíÍB»ífjii-

á T h e s o u r a w a , a o d r . P i r a - ï o , 

o i s s 

] > O L í V A K S y, ! '.N K S & i o j / p . 

t&ijr aG»; 

t a . F ' a a i o 

F.CÎG- -.JJ^R. msenlea i~o I T S ^ P I O ? T ! a E S P A D O 

S O . F T P B Î G ' S E V A N T A J O S A C O I T I M I S S Ã O I 

í à W O S O — E m .1 l io j a n i i o p r o x i m o , p \ ( r « f v 3 o d a « r a m l f Lote-

r i a .:1P S . J ' t ü l o , p r e m i o m a i o r ?f): ' IW)S0íí() j i o r « S « ö » . J á 

e s t ã o it M'-iila os l i i i h e l r s 

z a r 

l i 

9 9 

A -

I- S1 ï i ?5 ,© 

A i a n u n c î o s 

^ a î i î ' e a s - s e 
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G A P S U S i A S 
da Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

PIJLUJLÄS 

GO DR. A ^ M j 
FÜBSATITâS 

D E P U R A T I V A S 

A' VKN'ÛA 
em toda» as pharniacias e drogarias 

4» ßraail Í8 . . . ] 

Estas Capsu las , ina l teráve is , do t u n ; 

n ã o endurecem como .is |iilnln3, e s,; enf 

q n « as obreias. S ão soberanas r . .n»r« •••m.tti/ni, 

influenza, e goralmeritf1 contra n • i : - ,s 1 ! 

fnstfirn 10 começo de todas as tno! -stia; 

giat, febre* i„l, . imllenles e iialuslo 

energia, rheumatismo, ç/"ta, a/fery, 

d 'es te heroif'o medicarnento. 

U M A C A P S U L A 4 ma is act iva «ps » u m (m inHe cor.o de q u i n a . 

Exijc-se o nome PELLETIER sobro caia Capsula 

D e p o s i t o e m t o e i s s t x a P h a i - m a c i a a 

no de inii,i e r v i i l u , 

i- ra ma.ii faci i inente 

grippe, 

•ris |u»s *•} n; ri ri i-

Enxagnecas, uevral-

lasmJãu, falta de 

dus i ins !„~t i t i ' iùutar ioa 

spienuMos r . 
Os sens n- . •,); . , , 

, rincipaes ),;;a: ma .;, 
gn: ' s ; 
Frhnlin i us l, j 
j\'rrr»iaa  1 - J. '_' 
Epidermuia as !. 
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Es'..,ma : 'i.a i .. i 
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Utrririna ns 1. < 
/ . . . , . .; . 
t'uj ,',/;; iniun ,. - I 
h , „ , V, ,, ; j i 

Furhj , ,,! , -, I, a 
Para a sua apròi. a»;. 

1 |-;iiî 0 .'.,„• • Mci,,',, 
••<•. ..; IS- . : . ; , , . . , 

du- a<> s,-a anator, / 
,.; I p. ' ,tas i 

i• moléstia., por 
II.IZ. i.i .1 ill'l,'fiiusi. 
tem 'la lo os maia 

rn'J'n: uas 
• '• ;., oa 

véd« o U-
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Massagem 
Ott.. ho. ' -hi 

dear .-,-!, ... 
preff itos st >jjt j! 

OH TVauJt.t.i.is i, 
Enx-innn, n >.»••. i 

tíiiint. 

•i ma.ssa^em 
'i: nenduvoi» 

i » i garantir 
> n.ole»fias: 

" iaîica. 
Caimbras. :vJo!-.-.f4;iH »Ja espiaiia, ff\ ->t«'ria* 
Danra 'l< S (I i i , . Asthma. MofeKtia« 
de (fargania, Croup, Cneiimcni r, i'Iiurl-
sia, Eir^.ii^t'iiia, P- tpc'p-,iaj*. Atonia in-
tentinalf Dtlata.,do do estômago fí\»lro-

Ï- -»ia. do figatlo, ruu o«xi«L 

•jase, Racliiti-srao, Rh< tmuitismo arUctf-
lar, gotto-n, must i.Jar, Artfiritu, l,ym* 
pLati^mu, lu«mia. Paralv.-ùas, Atropfiià» 
mento fins mtwüilon. tendbrs, #••<:. 

Residi r.. ia. r G..a, raÍ Jardim, 48, 
aoi.'d .vi- •;'?.. j àaniado*. í." - 4 . . . 

COGNAC F U I DILLON 
I i E G ' T I M C F R A N C E S 

0 melhor uc^nac qua hoje vsiti ao 
mereado 

DEPOSITO r est, on îsirokriDouE.": 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A. D O J A P Ä O 

Garcia, Nogueira St C . 80-27 

feitorai de Cambará 
«Io " " o i i / n S o a r i > * 

Apprmauo pela FJxma Jnrta de líy» 
peiip do Rio de Janeiro, priiilepiado p « 
Decreto do Irovcrno e premiado fon 
CINCO medalhas de t • I U « E por >ff-
versaa Arademia« e Kxposi . 

Remclío ' ' VHAMIDO é mnito ai-r». 
ditado ***. eff»itos mararilliosos na 
enra das air.c^íle» pulmonar*», bron-
''ftites. ronqtrtdío, asflima, 
tossea de toda a esperie. 

.1— 1 . 

ctqnaiKlie 9 

,\tte»tado por atiaiuiadoü medi cm do Bra> 
sil e estrangeira, <• por uintuneras pemofll 
ciira<}as. 

-V ' H a nas priselpae« p\arm<i'-;.is dé 
BrasIL Rio 4a Praia a Portnffil. 

Podido» de folhão* eom a'te*f 
curas ao ssn anetor, j j M 
(Vn'ZA BO ARES, ,m 
de do Sid. 

i Portugal, 
eom attestados <M 
1. ALVARfS D Ï 

Pelotas, Ri i <trt0 
}P) 

C U R A M - ? " C O M 

â l s a i r ã o g e a z o i c o S i l v a L i m a 
Depositários—BARUEL & 
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Mysterios de uma herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

L V I I I 

AÍflgurnva-se-lhe estar ven-
do ninda seu irmflo Victor, no 
momento em que tilo brusca-
mente nppiirecGrif para prote-
ger Rentíe, noiva do Paulo 
Lantier. 

Graças ao peidlo que seu 
írinSo Uio concedêra, sentia 

•que se operava nelle uma 
transformação profunda. 

Agora queria a todo o tran-
se, e custasse o que custasse, 
saliir da degradação em que 
fahira e promettia a si pio-

Íirlo tirar uma terrível vingan 
a do infame Paulo Pelissler, 

Jue o impellíra para o abysmo 
e infamia, onde cstivéra a 

Sonto de deixar a lionra e a 
ignidade. 
Em uma palavra, o propo-

Bito de regenerar-se era agora 
firme e mahalavel em Ri-
cardo. 

Deitou apenas um dedo de 
vinho 110 c rpo, que acabou de 
ene er erm agua e bebeu, 
nâo sem que fizesse uma ca-
reta expressiva. 

jttuio q u e 

havia de embrla-
gar-te e queria cumprir a sua 
palavra. 

Precisamente, no momento 
em que acabava de pousar do 
novo o copo sobre a mesa, 
abriu-se a porta do gabinete 
e Leopoldo Laniler appareceu 
no limiar. 

Como é já sabido dos nossos 
leitores, o evadido das prlsOes 
de Troyes estava completa-
mente transfigurado. 

Ricardo Beralle olhou para 
recemchegado com expres-

manifesta de surpresa e 
pr ''-ava-se para lhe pergun-
tar se ni alli procurar alguém 

Nlo teve, porém, o tempo 
necessário para formular esta 
pergunta. 

—Pelo que vejo o appetite 
iiflo te falta, lhe disse Leopol 
do Lantier, assentando-se tam 
bem junto da mesa, em face 
de Ricardo Beralle. Ao que 
parece, as occupaçOes danoute 
enfraqueceram-te um pouco. 

Ouvindo a voz de Leopoldo 
Lantier, Ricardo Beralle es-
tremeceu. 

Nao lhe reconhecia o sem-
blante, mas reconhecia-lhe a 
voz. 

—Oh 1 nao ò conhecia; pa-
rece inteiramente outro ho-
mem I disse elle em voz baixa, 
fazendo uma grande violên-
cia a si proprio para occultar 

0 . ttHHKBCiO P E S A P m M + f ú f a t o n . M á è m d o , t f l t gO? 
o rtoennasto <f*> horror que 
dd le se apoderára subita-
mente. 

—Pois olha que sou exacta-
mente o mesmo de hontem, 
respondeu sorrindo o evadido 
das priiOea de Troyes. Quiz, 
porém, veBtir-me decentemen-
te para vir aqui conversar 
comtigo. 

—Diga anteB que se dis-
farçou. 

—Enganas te, rapaz. Dis 
farçado estava eu hontem e 
ntto hoje. Esse facto, porém, 
louco te deve importar a ti. 
/ejo que foste exacto em com-

parecer aqui e felicito-te por 
essa exactidão. 

—Obrigado 1 
—Caminharam então as cou-

sas á medida dos nossos de-
sejoB ? 

—Perfeitamente. 
—Tens ent5o em teu poder 

os taes papeis, nao ó assim? 
perguntou o evadido daB pri-
sões de Troyes com relâmpa-
gos no olhar. 

—Está entendido. 
—Nesse caso façamos sem 

perda de tempo a troca con-
vencionada. 

Qual troca ? perguntou 
Ricardr Beralle com o mais 
completo sangue-frio. 

—Oh l perguntas-nie qual 
troca? replicou violentamente 
Leopoldo Lantier franzindo ns 
sobrancelhas. Perdeste acaso a 

memoria? Conheço que Qfto 
estás embriagado neste momen-
to, facto que realmente me, 
causa uma tal ou qual surpre-
sa e portanto deves recoraar-
te da combinação feita entre 
nós. 

—Mas que combinação é 
essa a que se refere? 

Leopoldo Lantier fez um 
gesto de mal contida impa-
ciência. 

Deves recordar-te, tor-
nou elle com os dentes cerra-
dos, de que convencionei com-
tigo dar-te tres notas do mil 
francos a troco de um maço 
de papeis lacrado, de que de-
vias apoderar-te. Eu por mi-
nha parte estou prompto 
cumprir o compromisso que 
tomei Bob re mim. 

E ia metter a mSo na algi-
beira para tirar a carteira. 

De súbito, porém, exclamou 
com voz rapida: 

—Silencio I 
Acabava de abrir-se a porta 

do gabinete. 
O creado entrou para per-

guntar ao novo freguez se 
precisava alguma cousa. 

Recebendo resposta negati-
va, o creado retirou-se imiue-
diatamente. 

Ricardo Beralle dizia de si 
para si : 

—Preciso demoraras cousas 
tanto quanto possa, para dar 
tempo a que chegue Victor. 

Depois accresceotou em voz 
alta: 

—Agora estamos sós e va 
mos conversar multo á no3sa 
vontade, meu caro senhor. 
Com effelto n£ío estou embria-
gado neste momento, confor-
me acaba de notar, e recordo 
nie perfeitamente das combina-
ções que fizemos. 

Mas nesse cnso interrom-
peu Leopoldo Lantier, que co-
meçava a fazer repetidos mo-
vimentos de impaciência, nfto 
precisaremoBConversardnrante 
muito tempo. A questão pôde 
ser terminada em um momen 
to. Eu dou-te o dinheiro e tu 
entregns-me os papeis. Nada 
ha mais simples. 

—Sim, havemos de chegar 
a GBse reBultado mais tarde 
Primeiro... 

—Mas eu n3o tenho tempo 
para perder, atalhou o evadido 
das prisões de Troyes, agi-
tando-Be na cadeira. Acabe-
mos com isto. 

—Nao me importa que não 
tenha tempo a perder, tornou 
o iiinao de Victor Beralle, en-
colhendo os hombros. A ver-
dade é que quero conversar 
comsigo e eu BOU teimoso de-
véras. Quando embirro para 
fazer uma cousa não lia quem 
nie obrigue a mudar de ten-
ção. De mais a mais o que te-
nho para dizer-lhs é sério. 

mmrnrnmmmg* 

—Pofs bem; ale depréMa ft 
sem rodeios, respondeu Leo-
poldo Lantier, comprehendeu-
do que devia ceder, porque de 
outro modo ntto poderia tirar 
partido daquella teimosia. 

—Vou pôr tudo em pratos 
limpos, replicou o irmflo de 
Victor Beralle tranquiliamente. 
Ia eu dizendo?... Ah ! sim, já 
sei... 

E levando aos lábios o copo 
cheio de agua colorida com 
um dedal do vinho, eBvasiou-o 
vagarosa o pachorrentamente. 
O evadido das prisões de 
Troyes sentia-se dominado 
pela mais violenta impaciência. 

Ricardo Beralle, depois de 
pousar o copo sobre a mesa, 
proseguiu : 

—A combinação que fize-
mos foi a seguinte : devia eu 
entrar no quarto de cama de 
uma menina, que o Benhor ama 
e diz querer desposar e apo-
derar-me do um maço de car-
tas, onde esperava encontrara 
prova da sua innocencia ou da 
sua traição, o que a todo o 
transo deseja esclarecer, pois 
que, segundo parece, lhe dis-
seram a respeito dessa meni-
na algumnB cousas que nfto 
lhe agradaram muito. Foi esta 
a nossa combinação ? 

Exactamente; e como eu 
gosto devéras da rapariga e 
estou torturado pelos ciúmes, 
tenho o maior interesso em 

Sér sem perda de tempo tSüns] 
cartas. Parece-me qne é bem 
fundada a minha Impaciência. 

—Ora vamos l á ; julga-me 
entfio positivamente um ímbe 
cil ? ura idiota que se deixa 
mover como se fôra um raa 
nequim? disse o operário, 
cruzando serenamente os bra-
ços e olhando frente a frente 
para o seu interlocutor 

Que significa ? começou o 
evadido das prisões de Troyes 
fazendo um movimento de 
furor. 

—Nao gesticule, senhor, e 
deixe-me acabar de dar o meu 
recado, interrompeu Riw-rdo 
Beralle. Ora, eu estava em-
briagado na occasiao em que 
pela primeira vez lhe falei. 
Acreditei, pois, na verdade da 
sua historiae procedi como um 
verdadeiro automato, como 
quem não vô dona dedos 
deante do nariz. Hoje estou 
na posse dos meus cinco sen-
tidos e portanto encaro a ques-
tão debaixo do seu verdadeiro 
ponto de vista. O que me in-
duziu a fazer foi, nao me 
apropriar de umas cartas de 
amores sem importancia algu-
ma, como tentou peisuadir-
me, mas sim de papeis de 
grande valor, que são dirigidos 
a um tabellião de Nogeiit-sur-
Seine. Será isto verdade ? 

«O maço contém decerto do-
cumentos muito importantes 

n *m 

üer 
v e 

>m relação a um» qualnu 
herança. Quem sabe? Talv 
mesmo a questfto seja de 
lhões. Ora, o que eu fla para 
obedecer ás suas insinuações, 
foi nada mais nada menos do 
que commetter um roubo de 
noute em casa habitada. E, 
portanto, incorri na pena de 
trabalhos forçados pQr toda a 
vida ou por um grande numeró 
de annos. E, no entrotanto, a 
troco do maço de papeis la-
crado, que deve ser entregüô 
ao tabellião Audouard, de No-
gent-Bur-Seine, ofterece-me 
apenas a miserável quantia de 
seis mil e trezentos francos 1 
Ora I ora ! bem deve conhe-
cer que a retribuicfto n3o está 
em harmonia com ô serviço 
que desempenhei. 

Leopoldo Lantier, copi os 
dentes cerrados e contrahid^ 
os punlioB, tinha escutado esta 
tirada de Ricardo Beralle sem 
o interromper. 

O corpo tremia-lho de cólera 
fuzilavam-lhe reiampagoa 

no olhar. 

Ah ! queres agora fazer 
valer a tua posiçfto, disse elle 
cnm voz sibilante. Tens os pa-
peis em teu poder, suppOes que 
têm relação com uma fortuna 
e pretendes vender-m'os. 

(Coniin íia) 
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CA IXA 

Rologlos, ouro 13 quilato» 

Ancora superior 100.$OCO 
O mega IH c 19 linhas iTOJfOOO 
Dito extra-choto 880*000 
Patck Philipiie 18 linhas 88OJS0CO 
Dito dito 19 linhas 890.1ÍOOO 
Dito dito 20 « 410$000 
Dito dito 21 . 470ÜO0O 
Dito dito 22 » 600$000 
Dito dito para senhoras 215ÇOOO 

pequena para senhora ÕO5O6O 

O j M I E ! G r ^ V . 

para (irra. Rclogios do metal dourado, II9OOO para cima. Potòc 
. Broches de ouro, bixas, anileis, pulseiras, eoilares paru crianças! 

cordOes paru leques", correntes de ouro. guarniçfies com 2. it e ti botões,'alfinetes para gravatas, anneis broclica, bixas com brilhantes do llrasil etc. etc. 

i t C l O j - l O B C l O l l i o l t o l 

Cylindro 8$000 
Estrada de Forro e Ferro Carril 18$0(>0 
Anutrof 15!>000 
Postula 16»000 
fiystemn Roskopf 13^0IH> 
Roskopf patent legitimo 27$000 
Ouiega as.íjiiKX) 

• para senhora 15^000 
• • de aro lõSiW» 
> » • dourado lBÇOOo 

O l M S i S O - ^ . 

n e l o g l o B 

Cylindro superior 
A n c o r a . . . . 
Amerienna, ninrea 
Bnclimidt niellado 
Omega extra cliato 
Omega niellado 
Castagnettc ancora 

» para senhora 
» » » niellado 
• » • prata dourada 

0 3 M Œ S G r . A . 

32*000 
26.'$ 000 
35ÏU O 
45SOOO 
40|000 

oosooo 
2«t(«rl> 
225000 
aflçooo 
28*000 

T u d n s o s pn l o ( | i i>s s à a o n r a i i t i d o s <ío o u r o 15S <J is I !«t í CS ' , Re l ó g i o s de neo, Oí^^^ 
do prata, 3$000 o par, jtrata niellada, 5^000 o par. Broches de prata, COO "réis. Quantidade de breloques a l.^OOO." Broches de ouro, bixas, anneis, 

does * ' ' *• ~ • * ' " ' ' . . . . . 

D I N H E I R O 
12:000$000 

Empresta-se a quantia supra sob uma 
hypotheca bem garantida. Praso de 3 an-
nos e juros de 12 010. Rua S. Bento. 
ÍB . [414] 3 - 2 

-Por atacado 10 o/o de abatimento—VEB PARA VMA\ 

O Cirurgiao-dentista Annibal Vitral cn-
Ti qualquer dento por mais dorido que 
çeja, em 24 horas, eom um processo de 
ena invenção. Obtura & amalgama, a os-
60 artificial, a esmalte, a granito ou inas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10« 
« 26$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$. (nJo em-
pregando o processo brusco do martello). 
I jmpa ps dentes c os torna alvos por 5$ 
» 20$. Extrae dentes sem dor por 5$ . 
Çolloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traçOes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
lüma dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
Btallado, com todas as condições hygie-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
Aconselhada pelos methodos dos mais con-
taminados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 
E u a 

VENDA DE TERRENOS 
o s d i a s 

n o e s o r ô p t o r i o , 

O s a b a i x o a s s i g n a d o s , a g e n t e s d o B A N C O E V O L U S i Q . 
N ISTA n e s t a c a p i t a l , o c r ã o e n c o n t r a d o s t o d o s 
ú t e i s d a s IO h o r a s d a m a n h ã á s 3 d a t a r d e , 
á RIIÃ DO C O M M E R C I O , 26 , S O B R A D O , 

D i s p o n d o d e t o d a s as p l a n t a s d o s t e r r e n o s d o m e s -
m o Banco , p r e s t a r ã o a s i n f o r m a ç õ e s q u e f o r e m pe&idas 
p o r a q u e l l e s q u e d e s e j a r e m a d q u i r i r q u a l q u e r q u a n t i d a « 
d e d e t e r r a s , a c o m e ç a r pe la V i L L A C A R D I M , s i ta e n t r e a 
5a e 6» p a r a d a s d a E s t r a d a de F e r r o C e n t r a l . 

As condições de venda são ao alcance de todos 

Serão preferidos os occupantcs que tiverem bemfeitorias 

15—12.. 

B. Gr. de Moura. Lacerda 
Urbano de Macedo 

31 

Est« prcrlofo Tcpioo é o uni o quo 
substituo o Cáustico c cura radicalmente 
em poucos dias as manqueiras novas c 
antiga?, ai Torcedura«, Contusões, 
Tnmoreoelnobações das pernas, 
Espurav&o, Sobre«Cannau,«tc.,cte. 

Dipobito eu PARIS: 
165, rua Saint-IIonoré, 165 

„ 9 em todas ea Pharmaoias. 

^MTiiiiî  m /rn Y ^ C ^ ' ^ " ^ J ^ Í I Z ?r/ffm mmmmi'üámíi?•• í
n n " r ' ' i r n 

a v i s o s m a r í t i m o s " ' " 

i ^ ã ^ I g & L A B.EAL I H í t L E Z A 
S e r v i ç o « i i i i i i y . c n i i l e n t r e S a n t o s o K u r » ] > : i 

SAHIDAS PI/OXIMAS 

O MAONI FICO K IÍAIMIJO PAQUETE I.NGE.F.Z 

Extrac^òpis na capital federal, á rua Nova (lo Ouvidor, 23 

BOU A FI8CAMSAÇÍO 1)0 OOVERKO DA UNIÃO 

4 0 

D e p o s i t o 

R U Â G f l I Ç A L V E S D I A S — 4 0 
R i © a e J a n e i r o 

No curto período de 4 annos a Perfumaria Quarré--hojc propriedade da Com-
panhia'Manutaetora de Fnmos que lho tem dado o mais extraordmario e acurado 
fiesenvolvimento—conseguiu a acceitaçSo gerai do publico pela reconhecida superio-
ridade de suus productos : seus extractos finíssimos suas aguas o preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance do todas as bolsas. 

Dentre esses productos mencionaremos 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

frigerantes . 
Agua Florida especial fabricado da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Real de Portugal- artigos 

(Bcluslvamente preparados com substancias vegetaesf escolhidas dentre as plantas 
Salsamicas as maiü salutares. 

Vinagre de toilette extra c Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 

banho. 
Agua de Quina e loções de violeta foín heliotrope pean deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor qne se pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello e & barba. 
Agua de colonia «ntiseptica o único desinfectante poderoso e de nm aroma 

agradável que se pódo usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasillna perfumada e giycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

« violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lenço' preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme o rosa, acondicionado cm caixinhas de luxo 

• em paeotinhos: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício rccommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

Compõem e que dâo alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest„ genero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Qnarré e medicinaes em barras e formas. 
Agua de Botot dentifrício balsaraico, recommendado por summidades medicas e 

o maia usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
leta doe dentei e para o asseio da bocca. 

Capillarío Quarré restaurador iufallivel dos rabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e rigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-

E M S A O F A T J X O 

Saião União d e A f f o n s o Z o e c o l a 
LABOO DO BOBABIO, 11 1 (Sobrado) 

0 mar» w c * m m e n d a s , e o m o n ç j e n t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
d o 

S Ú 2 . 0 0 0 B I L H E T E S 

S e g u n d a f e i r a , 1 9 d o c o i T e i í í e 

10:0008000 
I N T ï ï G f ë t A E S - F o r 1 5 $ 0 0 0 - Z N T E G E , A E S 

J o g a n d o só 2 . 0 0 G b i lhe tes 

Cliama-sc muito a attenç5o do publico para estes cxcepcionaes planos — ÚNI-
COS EM TODO O BRASIL, nao só pela sua coiifec<,Tío como pelo ínfimo numero 
de bilhetes. 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas importâncias scrflo atten-
didos com a maxima urgência. 

A Loteria dc 8. Luiz está legalmente registrada no Thesouro Federal. 
—Vantajosas commissões aos pedidos que forem feitos.—Os pedidos de bilhetes 

devem vir acompanhados com a importancia do custo, o respectivo porto c mais a 
importancia de 50 réis por cada fracçSo dc bilhetes. Os bilhetes inteiros ou moios 
em um bó uapel pagam 5 °[0 de sello sobre o «eu valor. Este é o imposto do scllo 
para os bilhetes de loterias. 

Toda ! correspondência deve ser dirigida a 

H a U I Z B A B O 

Caixa do correio, 1181 — Endereço telegraphico : Z U L I S 

Bua Nova do Ouvidor, n. 23 
RIO DE JANEIRO 

F R E I R E I G U I A f 
Este poderoso tonieo cordão 6 empregado, 

eom granda vantagem para combater a prostração 
nervosa, a neurasthenia, asthenias intellestuaes, di-
gestões e circulatória, dyspepsias, fraqueza dos 
orgams etc. etc. 

D e p o s i t o g e r a l 

T de S e t e m b r o , 1 3 5 — Rio de J a n e i r o 
Em S. Paulo : 

B a r u e l c S c , C . 

esperado em Santos no dia 27 de maio, sah irá para 

3 R . Í O , 

B a , l i l a < , 

P o n i ' ? m b u c o , 

V i g o , 

C H E B B O U R G - o 
S o u t l i a r n p t o s i 

O VAPOR 

: SEVERN 
sahirá de Santos no dia 15 de maio, para a 

BAH IA ) levando passageiros 
Pamauena directas para Hamlnrgo, Bremen, Antuérpia, Jlollvi/am e on-

Iras clriatles coutiiicntttcs; A'oca-York (cmtfórmc .vrá informado na anemia!• são 
emittlilas nos mesmos termos que as de Soalhamploii. 

A Royal Mail ü P. C°., de accordo com a Pacific S. N C.°, einitte bilhe-
tes de ida o volta dc 1* c 2" classes para Europa com direito de voltar cm uual-
quer vapor dns duas companhias. 1 

Também podem os srs. passageiros interromper a vioeom seguindo com ou-
tio vapor. -

Para fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Heul Inglesa em S. Paulo : 
E n a de S, B s n t o , 11 ( s o b r a d o ) — C a i x a do corre io , K 

ß r e o s e i a 

O PÀ QUETE AM.KMÃO 

COMMANDANTE It. nEKPF.L 
Esperado, sahirá cm 21 do corrente, para 

Rio de Janeiro, DaMa, Madeira, 
Lisboa, Aiiiuerpia e Bremen 

Este paquete tem buas o as mais modernas accominoda<;Oes para passageiros 
dc 3a classe e tcin cosinheiro portuguez u bordo. 
Prc<;o das passagens de 3n classe para LisbOa, inclusive vinho de mesa, 135#0u0 

Recebe pasiageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Para frete, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r e i m e r , Bülorc Sn Conip. 

Largo Mi ílegre, !0—SüRIOS 
lína de K. Bento, 81—S. PALLO 

.ttäkase 
:v-V 

•••. e . > 

Lõvsrpss l , E r a s l l a n d R i v e r P î a î e S t e a m e r s 
T i t n V i a T i n . m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE 1'ASHAOEIUOH I'AHA NEW-YODB. 

Navigazione Generale Italiana 
S o c é e t á R i u n i ï e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u r t o 

esperado em Santos até o dia. 28 de maio, «ahirá. depoia da indisocnsavel de-
mora, para v 

RIO D E JANEIRO, GÉNOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Geova. 

d ia t iSu e " p l e n ' 3 i d M »«•»•»modKõea para pwsageiros de classe 

l ' p c ç o ( I n s p n m n g e n « « le d u s s e p a r a M n r w 

! » G é n o v a e X n p o l r « , f n s . , o . i r o , 1 5 0 ; p n p a l l a r , , 0 . 

I « n a , 1 r s . , o u r o , 1 7 5 . 

„.™ . : ~ bilhetes de 3» classe são vendidos aos srs. passageiros exclusi 
vãmente pela agencia geral de passagens de 3* clause á rua 8 B-nto n M 

Para passagem de ciasse distincia dirigire-se aos agentea : ' 

Em S.Paulo—João Briccola & C — l u 15 it Mavembra 30 
Em Santos—A. Fiorita 4 C.- b , fbeuái à lu loin, || 

V i a g e m r " 

I1YIÎON, do Rio . . . 
WOShSWORTII, <lo Rio 
TKNNVKON. dc Santos . 

do Rio 

2 de junho 
17 de junho 
2!) de junho 
2 de julho 

O PAQUETE 

COLERIDGE 
Illuminaâo a Ins electrica 

sah'rvdo RIO DE JANEIRO, no dia IT de maio, ás 3 horas para 

B a H l a , P e r n a m t o u c o © 

K T E W - Y O R . K : 
Recebe passageiros dc 1* c 3* classes para os portos acima c para 

B Ü . H B A . T D O B 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c tçm 

a bordo medico e criada. Vkgem mais rápida que ria Inglaterra c sem os incon-
venientes de baldeaçlo. 

Preço da pa»sat cm era 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York S l j " 
(dollars moeda americana). ' ' 

Os paquetes Triiitrjton e /h/ron tem camarotes superiores dc 1* e 3* classes 
custando inais $15°° ein 8* classe, pnra cado adulto. 

Para passagens o mais informações trata-se : 

Em 8. PAULO,, com 

GEC H. B R O D I E , r u a i o a é B o n i f a c i o , n. 3 5 
Em SANTOS, coin os agentes 

V. S. Hampshire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, coin os agentes 

K O R T O N M E Gê A W Sc C . L D . 
. RUA PRIMEIRO HE MARÇO, 58 

Hamburg Südamerikanische DampfscMíffaMs Gesellsohaft 
sr.HVIÇO ESPICIAI, ENTI1E SANTOS E HAMrlTIIÍIO, COM ESCALA« PEI.O 

XIO UE JANEIKO, BAHIA E LISBOA 

B a h l d a s p a r a K u r o p a : 

O rAQCETE ALI.EMÃO 

[ Rosario 28 de milo 
t S. Paulo......... 4 de jnnbo 

poli 
Capt. J E. FELDMAN S 

Sahirá r.o dia 15 do corrente, para o 

Rio, B a h i a , M a d e i r a , L i a b ô a , C h e r b o u r g o 0 
H a m b u r g o 

P r c j o d a s p n s s a g o i i N ,1« ; f clansc p a r a L i a b o n , 1 3 5 $ . 
A C o m p u n l i i a t e i u l e p a r a n g c i n i d e l a c l a m e p a r a 

i b e i ' l i e u r « | o p e l o p r<-ço d o II> U 7 . 1 0 O . 

Todos m vapores desta Companhia Um a bordo cozinheiro portufraei. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* clame. 
Todos 0« paqnetea da Companhia a o <W conttrr.çâo moderna, iBamimutoa a 

102 eleetnc., p . « M d o esplendidas awomiBod»eAe» para passageiros ée 1" a 3* dMM. 
Para fret«, fMaagens e mais informa^*? rol, a . agentaa : 

S . J o b m s t o n Sb c o m x x S l l 

A ACTUAI 
LHA NÂO S 
LAS DIVIDA 
TE O P6HI0 
i SABER, I 
iE 1399 AT 

f .eot E DES 
l ^ E I R O DE 1 

TODA A C< 
SER DIRIG 
CAIXA F, A( 
r sADon , s 

2IBEIRO, C 
E DFVER 
UNCIOK, A 

ÍODOS O 
0 SER Fl 

t O PASSAC 
ÍOMPETEN 
TAMBÉM O 
CLUIR O N 
DOR DA FO 

A v l a o 

DR. BETT) 
f Consultorio. ri 

Consultas, das 
[ cia, rua da Lil 

DR. GAMA 
' Clinica mediei 

Ä' crianças. ] 
o, 123. Cons 

brado, de 1 á. 

ADVOOADC 
Acceita causas 
ho interior do 

L de S_Jen to , l 
f Oalvlo Bueno, 

DR. MATH 
medica, cor.i « 

! vesas, sypliillti 
S Residência, rui 
: lephone, 6frJ. 
1. da 1 hora i 

ADVOGADO 
festá advogandi 

K i .no e (íosi eh 
; Boa Dirkita, 
horas da lard 

. de advocacia, i 

DU VIRIATÍ 
dico-cirurgica 
do ' orgams gt 
p/ii/is. Consult 
de Novembro, . 
Liberdade. 5tJ. 

DR. JOSE' ' 
ADVOflADO — L 
capital e no iu 
gtinda instancia 
Bento, n. 12. í 
n. 133. 

DR. XAVIER 
medica (molestii 

í relta. 37, telep 
I ru;. Vinte e Qu 

O CIRURGIA 
BRANDÃO, ten 

Avenida Rang 
em frente ao gi 

Trabalhos ej 
[garantidos e ti 

ALFREDO C 
[ta Thercüa, n. 

MOREIRA C 
[ Deodoro, n. ft-A 

8EVERIANO 
^Deodoro, 10 e 1 

ROBERTO T. 
|a£cneiíi, rua de 

QUIRINO DO 
ncia, rua de 

PEDRO DA 
^ ^ agencia, rua Sai. 

J . F. FURT 
S leiloeiro matricu 
È rio á rua dc Sa 

AS M 
Uuanto mais s 

Ide . Já ficamos 

uPaulistano, que 

•que a resposta d 

f ta. As linhas da 

Ide certo linhas d 

•ser aquellas de q 

|go de Machado c 

e a linha. 

Kinfim, o noss 

[pois de muito en 

inlia Gomes e Tel 

[de hontem. 

Nós, por nosso 

| as ultimas linhas 

[ ciissüo. 

Os sophismas < 

Ido transparentes. 

|to, foge. Como 

jClle unta o corpo 

constricção do 

nédio é passar a 

íral-o nas suas al 

|a ver. 

Diz o illustre c 

| hontem; 

«Admittldo que 

I perlo considerava) 

Icente do Javary a 

leomo nosso limltt 

laffirmado que tod 

• Oeste desta linha, 

l á isso mesmo qne 

IJOOO : não fala en 

Íb2o estar sob a n 

: tório fdra da rafei 

E ' isto o que i 

governo fez o c 

ontradicçSo. Cor 

atado a o linhas 

>ar ríò terreno. > 

ló existem no vag 

loa estadistas do Fi 

IçSo dos limitea de 

|{lo absolutamente 

l o reconhecimento ( 

I e doa pontos oor o 

|«ea dlsao, nlo ha 

|póde «aber se a | 

f acolá, daqni a de: 

i 80 on SO léguas. ( 

Imna execução, e a 

[ graphica, praticada 

Antes de feita ti 

[naeoçtol antes de 

Ide « t a obter a rat 

I antes disto, nlo h 

l U r a r fronteira, eol 

I aonde vai « tarrit 

lato é , lan> com. 

Una dizia « trau 


